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RESUMO 

 

O Estágio Supervisionado Curricular é uma disciplina obrigatória e configura-se como 
um importante instrumento teórico-prático nos cursos de formação de professores, 
permitindo a iniciação à docência e articulação com a teoria e prática. O presente trabalho 
possui como objetivo debater a relação teoria e prática que foi construída através do 
Estágio Supervisionado na Educação Infantil, especificamente no que tange a superação 
da dicotomia entre teoria e prática e as contribuições da referida disciplina para a 
formação do pedagogo. Levando em consideração o importante papel que a legislação 
educacional brasileira desempenhou, com o intuito de melhoria do Estágio 
Supervisionado, da Educação Infantil e dos cursos de formação de professores, 
especificamente, o curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal da 
Paraíba, abordado neste trabalho. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, realizada por meio 
da pesquisa documental, onde o objeto da pesquisa foi o estágio supervisionado, buscando 
descrever e analisar os fenômenos ocorridos na época em que aconteceu o estágio 
supervisionado na Educação Infantil. A pesquisa documental possui como base a análise 
de documentos tais como: Projeto Político do Curso de Pedagogia, Plano de curso da 
disciplina de Estágio Supervisionado II, em Educação Infantil o meu Relatório de Estágio 
Supervisionado em Educação Infantil e meu Plano de Atividades de Estágio (PAE). Nos 
quais os elementos de análise documental versam sobre: Tempo no campo de Estágio, 
carga horária da disciplina, a fundamentação teórica para o estágio supervisionado na 
educação Infantil, a elaboração do plano de atividades (PAE) para as regências, o espaço 
do infantil III, as relações e minha intervenção e por fim, as práticas pedagógicas das 
regências na educação infantil.  

 

Palavras-chaves: Estágio Supervisionado. Educação Infantil. Relação teoria e prática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The Curricular Supervised Internship is a mandatory discipline and is configured as an 
important theoretical-practical instrument in teacher training courses, allowing initiation 
to teaching and articulation with theory and practice. The present work aims to debate the 
relationship theory and practice that was constructed through the Supervised Internship 
in Early Childhood Education, specifically with regard to overcoming the dichotomy 
between theory and practice and the contributions of this discipline to the formation of 
the pedagogue. Taking into account the important role that the Brazilian educational 
legislation played, with the aim of improving supervised internship, early childhood 
education and teacher training courses, specifically, the Pedagogy Degree course of the 
Federal University of Paraíba, addressed in this work. This is a qualitative research, 
carried out through documentary research, where the object of the research was the 
supervised internship, seeking to describe and analyze the phenomena that occurred at 
the time the supervised internship occurred in Early Childhood Education. The 
documentary research is based on the analysis of documents such as: Political Project of 
the Pedagogy Course, Course Plan of supervised internship ii, in early childhood 
education my Supervised Internship Report in Early Childhood Education and my 
Internship Activity Plan (PAE). In which the elements of documentary analysis deal with: 
Time in the field of Internship, workload of the discipline, the theoretical foundation for 
the supervised internship in early childhood education, the elaboration of the activity plan 
(PAE) for the regency, the space of the child III, the relationships and my intervention 
and finally, the pedagogical practices of regency in early childhood education.  

 

Keywords: Supervised Internship. Early Childhood Education. Relationship between 

theory and practice. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

CCSA – Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

CE – Centro de Educação 

CNE/CEB – Conselho Nacional de Educação/ Câmara de Educação Básica 

CNE/CP – Conselho Nacional de Educação/ Conselho Pleno 

CNE/CES – Conselho Nacional de Educação/ Conselho de Educação Superior 

ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente 

EEBAS – Escola de Educação Básica 

ES – Estágio Supervisionado 

LDBEN – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

PAE – Plano de atividades de estágio 

PPC – Projeto Político de Curso 

PPP – Projeto Político Pedagógico 

RCNEI – Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil 

UFPB – Universidade Federal da Paraíba 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
SUMÁRIO 

1  INTRODUÇÃO ........................................................................................................11 

2 ESTÁGIO SUPERVISIONADO E EDUCAÇÃO INFANTIL: CONTEXTO 
HISTÓRICO, LEGISLAÇÕES E RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA 
.........................................................................................................................................14 

2.1 Breve contexto histórico do estágio supervisionado no Brasil e do curso de Pedagogia 
na UFPB .......................................................................................................................... 

2.2 Legislações educacionais brasileiras para o estágio supervisionado e a educação 
infantil ............................................................................................................................ 18 

2.2.1 Leis que regulamentam o Estágio Supervisionado................................................ 19                                   

2.2.2  Leis que regulamentam a Educação Infantil......................................................... 20 

2.3  A relação teoria e prática no Estágio Supervisionado em Educação Infantil.......... 23 

3 CAMINHOS METODOLÓGICOS: TECENDO SABERES E 
MEMÓRIAS.................................................................................................... 26 

3.1 O lugar da pesquisa: Caracterização da Instituição do Estágio de Educação 
Infantil............................................................................................................................ 29 

4. ANÁLISES DAS EXPERIÊNCIAS VIVIDAS NO CAMPO DE 
ESTÁGIO..................................................................................................................... 31 

4.1 Tempo no campo de estágio....................................................................................  

4.2 Carga horária da disciplina...................................................................................... 32 

4.3 A Fundamentação Teórica para o Estágio Supervisionado na Educação 
Infantil........................................................................................................................... 34 

4.4  Elaboração do Plano de Atividades de Estágio (PAE) para as regências.............. 37 

4.5Analisando o espaço do Infantil III, as relações e minha 
intervenção.................................................................................................................... 40 

4.6 Práticas das Regências na Educação Infantil.......................................................... 43 

4.6.1 Práticas da 1ª Regência............................................................................................ 

4.6.2 Práticas da 2ª Regência........................................................................................ 46 

4.6.3 Práticas da 3ª Regência........................................................................................ 48 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................ 55 

6 REFERÊNCIAS........................................................................................................ 59 

   ANEXOS ................................................................................................................. 64



11 
 
1. Introdução 

 

Escrever sobre este tema é de suma importância, pois como futura pedagoga, 

percebo o Estágio Supervisionado como muito mais além do que uma disciplina, já que 

ele é que nos fornece todo o aporte teórico – metodológico para que possamos proceder 

nos campos de estágio, permitindo a iniciação à docência em sua completude.  

Me inquietava o fato das disciplinas de estágio supervisionado curricular 

obrigatório, em alguns casos, serem vistas pelos estudantes como disciplinas 

“burocráticas”, que eram cursadas apenas pela obrigação de cumpri-las. Porém, refletia e 

me perguntava: “Mas, como é que essas pessoas estão no curso de pedagogia, se não 

gostam das disciplinas de estágio? Tendo em vistas que a docência é a base da formação 

do pedagogo?” Obviamente, este futuro pedagogo após a conclusão do curso não é 

obrigado a ser docente, se não optar. Porém, como ele será um supervisor, gestor escolar, 

entre outras tantas especialidades, sem haver passado pela experiência da docência, da 

sala de aula? 

O desejo de escrever este trabalho, possui como ponto de partida as minhas 

predileções pelas disciplinas de Estágio Supervisionado Obrigatório, no curso de 

Pedagogia, campus I, da Universidade Federal da Paraíba, e a iniciação à docência que as 

disciplinas de Estágio me proporcionaram. Especificamente, na etapa da Educação 

Infantil, a ser abordada neste trabalho de conclusão de curso. Bem como, as relações 

teoria e prática que permeiam esta área de formação e as experiências vividas em campo, 

por meio da disciplina de Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório II, em Educação 

Infantil, no ano de 2018. 

Portanto, através desta pesquisa, espero poder estar contribuindo com novos estudos, 

instigando os estudantes do curso de Pedagogia a cursar as disciplinas de Estágio 

Supervisionado, com intuito de percebê-las como parte essencial para a sua formação 

enquanto futuros pedagogos, bem como para atentar para a importância da superação da 

dicotomia teoria e prática.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

A relação teoria e prática no estágio supervisionado é muito importante para o 

estudante, estagiário do curso de Pedagogia, pois esta relação vem sendo construída 

durante o percurso formativo do futuro pedagogo. Através das disciplinas de Estágio 

Supervisionado atreladas as experiências vividas nos campos de estágio, que irão garantir 

a qualidade deste profissional, pedagogo que irá sair da universidade e iniciar sua carreira 

no âmbito educacional, escolar. 
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Com relação as minhas inquietações, me incomodava o fato de durante o meu 

percurso acadêmico, ouvir de alguns estudantes do curso de pedagogia, as seguintes 

frases: “No estágio supervisionado vou colocar em prática o que aprendi no curso.” e 

“O estágio supervisionado é a parte prática do curso de pedagogia.” Só que através 

destas falas, percebia visões distorcidas e dissociativas do que seria a teoria e prática 

relacionadas ao curso de Pedagogia e ao estágio supervisionado. Caracterizando que 

ainda existia vestígios da dicotomia teoria e prática presentes por parte de alguns 

estudantes do curso.  

Uma vez que a teoria não pode ser separada da prática, pois, são indissociáveis e a 

essência do estágio supervisionado e da docência. A teoria desvinculada da prática pode 

acarretar enormes prejuízos para o estágio supervisionado, para a formação inicial do 

futuro pedagogo e o processo de ensino aprendizagem nos campos de estágio. Estas 

inquietações deram origem ao problema desta pesquisa: Qual a relação entre teoria e 

prática no Estágio Supervisionado em Educação Infantil?                                 

O objetivo geral deste trabalho é analisar a relação teoria e prática no Estágio 

Supervisionado em Educação Infantil para a formação do futuro pedagogo. Possuindo 

como objetivos específicos: Descrever as leis que regulamentam o Estágio 

Supervisionado e a Educação Infantil; Analisar as experiências vividas no campo de 

Estágio Supervisionado em Educação Infantil no curso de Pedagogia; Identificar as 

contribuições do Estágio Supervisionado para a formação do futuro pedagogo. 

O primeiro capítulo deste trabalho, aborda a introdução. O segundo se refere a 

fundamentação teórica, momento em que descreveremos: 1) O contexto histórico do 

estágio supervisionado no Brasil e do curso de Pedagogia da UFPB, amparados pelas leis, 

resoluções e pareceres que os regulamentaram inicialmente; 2) As legislações 

educacionais brasileiras que regulamentam o estágio supervisionado e a educação 

infantil; 3) Relação teoria e prática no estágio supervisionado na educação infantil, bem 

como sua importância para a formação do futuro pedagogo. Já no terceiro capítulo, 

abordamos a metodologia utilizada neste trabalho, que foi a pesquisa qualitativa, por meio 

da pesquisa documental. E por fim, o quarto capítulo trata das descrições dos dados e suas 

respectivas análises sobre as experiências vividas no campo de estágio, divididos nos 

seguintes elementos: Tempo no campo de estágio, carga horária da disciplina, 

fundamentos teóricos para as regências na educação infantil, elaboração das regências 

para a educação infantil, práticas das regências, o espaço do Infantil III e as relações 

professor – crianças e criança-criança.   
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O referido estágio que foi realizado na educação infantil, turma do infantil III na 

Escola de Educação Básica da Universidade Federal da Paraíba (EEEBAS – UFPB). E 

por fim, as considerações finais, referências e anexos deste trabalho. 
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2. Estágio Supervisionado e Educação Infantil: Contexto histórico, legislações, 
relação teoria e prática 

Nas seções e subseções a seguir, abordaremos o contexto histórico do Estágio 

Supervisionado no Brasil, amparado pelas leis que o regulamentaram inicialmente. Um 

breve contexto do curso de Pedagogia na UFPB, destacando a adoção da docência como 

base da formação do pedagogo, a carga horária da disciplina de Estágio Supervisionado, 

entre outros. Em seguida, abordaremos as principais legislações brasileiras educacionais 

que regulamentam atualmente o Estágio Supervisionado e Educação Infantil, destacando 

a Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, mais 

especificamente, a Lei, nº 9.394/96, o Estatuto da Criança e do Adolescente, entre outros. 

E por fim, abordaremos a relação teoria e prática no Estágio Supervisionado em Educação 

Infantil, destacando sua importância para a disciplina de Estágio Supervisionado, a 

formação do pedagogo e o processo de ensino aprendizagem no campo de estágio. 

2.1 Breve Contexto Histórico do Estágio Supervisionado no Brasil e do curso de 
Pedagogia na UFPB 

O contexto histórico do Estágio Supervisionado (ES), foi marcado pela criação de 

leis que foram instituindo-o ao longo dos anos. Portanto, tratar sobre o Estágio 

Supervisionado abordando seu contexto histórico com bases nas legislações é muito 

importante, pois estas foram de essencial relevância para sua criação nos cursos 

superiores. 

A seguir, abordaremos os marcos legais mais importantes para o Estágio 

Supervisionado.  

A Constituição Federal de 1988, conhecida também por Constituição Cidadã, é o 

documento que orienta todo o ordenamento jurídico do país atualmente. É um marco na 

redemocratização do país e garantia dos direitos dos cidadãos brasileiros. Além de ter 

permitido que a educação brasileira pudesse ter em um de seus artigos, um documento 

balizador de garantias dos direitos educacionais do povo brasileiro e o dever do Estado 

em assegurar esses direitos inalienáveis, à partir do Artigo 205 da Constituição Federal, 

que garante o direito de todo cidadão brasileiro possuir acesso à educação gratuita e de 

qualidade. 

O próximo documento e que trouxe um baluarte para a educação/Estágio, foi a 

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, em seu art. 61, inciso II – “A associação entre 

teorias e práticas, mediante estágios supervisionados e capacitação em serviço” A LDB 

de 96 criou um espaço balizado na lei, no qual o estágio supervisionado tivesse um papel 

central, para que o futuro docente tivesse a oportunidade de vivenciar os conteúdos 
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teóricos, aprendidos na sala de aula, testando e reavaliando sua prática. Dessa forma, o 

estudante de licenciatura pode ter uma alternativa para ampliar seus conhecimentos.  

                   O Conselho Nacional de Educação, no uso de suas atribuições legais, e tendo 

em vista o art. 65 da Lei n° 9.394/96 - Parecer (CNE), 03 de Dezembro de 1997, diz em 

seu Art. 2º: “ A prática de ensino deverá constituir o elemento articular entre formação 

teórica e prática pedagógica com vistas à reorganização do exercício docente em curso”; 

Art. 3º: “ A prática de ensino deverá concluir, além das atividades de observação e 

regência de classe, ações relativas a planejamento, análise e avaliação do processo 

pedagógico”;  Art. 5º: “Licenciaturas que habilitem para mais de uma disciplina afim 

podem limitar a prática de ensino às 300 horas prescritas pela Lei.” Assim 

compreendemos as diversas concepções que o aprender fazendo, não significa apenas ler 

o que diferentes teóricos e pensadores afirmaram ou escreveram sobre o ensino e a 

aprendizagem, significa também buscar melhor entender a prática educativa de uma 

forma ao refletir sobre ela para que possamos discutir e agir para transformá-la. 

                  A Resolução CNE/CP nº 02, de 19 de fevereiro de 2002, institui a duração e a 

carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores 

da Educação Básica em nível superior. Art. 1º: “A carga horária dos cursos de Formação 

de Professores da Educação Básica, em nível superior, em curso de licenciatura, de 

graduação plena, será efetivada mediante a integralização de, no mínimo, 2800 (duas mil 

e oitocentas) horas, nas quais a articulação teoria-prática garanta, nos termos dos seus 

projetos pedagógicos, as seguintes dimensões dos componentes comuns.” 

 Portanto, é necessário aumentar o tempo do ensino, melhorar a qualidade do 

mesmo e garantir o desenvolvimento integral do estudante. O aumento da carga horária, 

pode ajudar na possibilidade do estudante de licenciatura observar por mais tempo o 

campo de estágio e ter uma melhor socialização e aprendizagem com os participantes da 

escola. Experiências estas, que lhes permitem aprender, somar conhecimentos. 

                A Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, define o estágio como: “O ato 

educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à 

preparação para o trabalho produtivo do estudante.” Essa lei, trata sobre as duas 

modalidades de estágio, obrigatório e não obrigatório. 

Em 2012, o Conselho Nacional de Educação apreciou a consulta formulada pela 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), cujo objeto era a solicitação de análise 

e emissão de Parecer com orientações sobre o procedimento a ser adotado em relação aos 

alunos que, devidamente matriculados na disciplina de estágio obrigatório, pretendiam 

https://educacaointegral.org.br/glossario/desenvolvimento-integral/
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fazer estágio no exterior. A Câmara de Educação Superior aprovou por unanimidade o 

Parecer CNE/CES nº 416/2012, aprovado em 8 de novembro de 2012 - Consulta sobre 

estágio no exterior. Através dessa ampliação do que é o Estágio Supervisionado, 

adentrando nas novas tendências do mercado de trabalho, conhecer outras culturas, de 

outros países e ter contato as novas práticas e modelos de ensino. Disponibilizando um 

leque de vantagens e possibilidades de crescimento profissional do estudante acadêmico. 

Com relação à disciplina de Estágio Supervisionado, a mesma vai além de sua 

configuração, visto que é um instrumento da prática social, principalmente nos cursos de 

licenciatura, modificando a realidade de todos os envolvidos neste processo, também 

contribuindo para a formação dos estudantes enquanto futuros pedagogos. E que visa a 

qualificação dos cursos superiores, bem como dos profissionais que estavam sendo 

formados nestes espaços educacionais, compondo espaço nos currículos de cursos 

superiores e técnicos. 

Com relação ao curso de Pedagogia no Brasil, foi criado em 1939 e sua estrutura 

curricular baseava-se no esquema 3+1, onde esses 3 anos eram dedicados a formação em 

disciplinas e 1 ano em formação no magistério, o que incluía os estágios, entre outras 

atividades. 

No âmbito da UFPB, o curso de pedagogia seguia este mesmo esquema. Segundo 

o PPC do Curso, foi vinculado a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, sendo chamada 

de Faculdade de Educação em 1969. Após o término das atividades da referida faculdade, 

o curso de Pedagogia passou a fazer parte do Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

(CCSA) e foi desvinculado três anos depois. Em 1979, o Centro de Educação (CE/UFPB), 

foi criado e o curso de Pedagogia passou a compor o referido centro. 

Após os processos de reformulação1 do curso de Pedagogia, a docência passou a 

ser a base, o núcleo da formação do pedagogo. Visto que em seu currículo inicial, formava 

                                                            
Movimentos nacionais pela reformulação dos cursos de formação de educadores, que tiveram início no 
final da década de 1970, segundo (DURLI, 2007, p. 201-202): 
- Em 1978, ano da criação da ANPED e do CEDES, os educadores se reuniram em Campinas, no I 
Seminário Brasileiro de Educação; 
- Em 1980, é realizado o II Seminário Brasileiro de Educação sob a coordenação da ANPED, CEDES e 
ANDE; 
- A I Conferência Brasileira de Educação ocorreu em abril de 1980, na Pontifícia Universidade Católica. 
(PUC) de São Paulo, com a temática central “A política educacional.” 
- A II CBE foi realizada em Belo Horizonte, na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), no mês de 
junho de 1982, com a temática central “Educação: perspectiva na sociedade.” 
- A III CBE aconteceu em Niterói, na Universidade Federal Fluminense (UFF), no mês de outubro de 1984, 
com o tema central “Da crítica às propostas de ação.” 
- A IV CBE foi organizada em Goiânia, na Universidade Federal de Goiás (UFG), em outubro de 1986, 
com o tema “A educação e a constituinte.” 
- A V CBE foi realizada em Brasília, na Universidade de Brasília (UnB), em agosto de 1988, com a temática 
central “A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.” 
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apenas especialistas em educação, tais como: Gestores, coordenadores e supervisores. 

Portanto, através das reformulações curriculares do curso, a docência passou a ser 

valorizada e vista como centro da formação dos futuros pedagogos, preocupando-se com 

a formação plena deste profissional.  

O curso de pedagogia conseguiu superar a formação tecnicista, superando a 

dicotomia entre especialistas e docentes, como também lutou ao longo de sua história 

para a tentativa de superação da dicotomia teoria e prática.  

A carga horária do curso e do estágio supervisionado foram ampliadas, sendo 

estabelecidas pela Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE/CP) nº 1, de 15 

de maio de 2006, 

 
Art. 7º O curso de Pedagogia terá a carga horária mínima de 3.200 horas de 
efetivo trabalho acadêmico, assim distribuídas:  
I – 2.800 horas dedicadas às atividades formativas como assistência a aulas, 
realização de seminários, participação na realização de pesquisas, consultas a 
bibliotecas e centros de documentação, visitas a instituições educacionais e 
culturais, atividades práticas de diferente natureza, participação em grupos 
cooperativos de estudos;  
II – 300 horas dedicadas ao Estágio Supervisionado prioritariamente em 
Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, contemplando 
também outras áreas específicas, se for o caso, conforme o projeto pedagógico 
da instituição; 
III – 100 horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas 
específicas de interesse dos alunos, por meio, da iniciação científica, da 
extensão e da monitoria. (CNE/CP, 2006, p. 4) (Grifos nossos) 

 

 Sendo assim, as trezentas (300) horas da carga horária total do curso, são 

destinadas para o Estágio supervisionado, 60 horas divididas para cada uma das 5 áreas 

ofertadas pelo curso de pedagogia da UFPB. 

Segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), são ofertadas cinco áreas de 

atuação para que o estudante possa realizar o Estágio supervisionado curricular, são elas: 

“[...] Gestão, Educação infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, na Educação 

de Jovens e Adultos e ou Educação Especial [...]” (PPC-CE, UFPB, 2006, p.17). 

Áreas estas que conferem ao estagiário, a oportunidade de conhecê-las em suas 

distintas realidades e contextos, proporcionando aprendizados e vivências que possam 

contribuir para sua formação enquanto futuro pedagogo, pois 

 
O estágio supervisionado pressupõe atividades pedagógicas efetivadas em um 
ambiente institucional de trabalho, reconhecida por um sistema de ensino que 
se concretiza na relação interinstitucional, estabelecida entre um docente 
experiente e o aluno estagiário, com mediação de um professor supervisor 
acadêmico. Devem proporcionar ao estagiário uma reflexão contextualizada, 
conferindo-lhe condições para que se forme como autor de sua prática, por 
meio da vivência institucional sistemática, intencional, norteada pelo projeto 
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pedagógico da instituição formadora e da unidade de campo de estágio. (PPC-
CE, UFPB, 2006, p. 18) 

 

Sendo assim, o estagiário possui um professor supervisor e um professor 

acadêmico, que o guia, mostrando os caminhos, para que o estudante possa construir seu 

conhecimento e preparar-se para a regência, configurando-se como uma relação 

simbiótica, de troca, onde o estudante e professor possuem a oportunidade de aprenderem, 

um com o outro. Sendo assim, Lima (2001, p. 29), reforça que  

 
A troca de experiências é um momento valioso de crescimento profissional. A 
necessária integração do docente, que tem os mesmos interesses e as mesmas 
preocupações pedagógicas pode se construir de um espaço de construção 
coletiva, onde cada um aprende com o outro e procura compreender a 
experiência do seu companheiro dentro do seu contexto e da sua realidade. 

 

Não obstante, trataremos aqui sobre o estágio supervisionado na Educação Infantil 

pela necessidade de verificar a base em que está assentado esse componente curricular e 

sua respectiva contribuição para a formação docente no Curso de Pedagogia. Para tanto, 

buscamos no PPC do referido curso a ementa da disciplina (Estágio Supervisionado II – 

Educação Infantil) que está descrita como: 

 
Estudo avaliativo sobre a prática pedagógica da Educação Infantil, objeto do 
próprio estágio, considerando as implicações teórico-metodológicas 
relacionadas às questões de observação e prática do estágio, enquanto situação 
de aprendizagem da sistematização da prática pedagógica, caracterização e 
avaliação da participação do estagiário enquanto sujeito da formação no 
processo de desenvolvimento do estágio.” (PPC – CE, UFPB, 2006, p. 30) 
 
 

Com base na ementa da disciplina, observa-se que através do Estágio 

Supervisionado em Educação Infantil, o aluno estagiário poderá avaliar as práticas 

pedagógicas realizadas nesta área, bem como realizar observações e regências neste 

campo de estágio. Com o intuito de construir seu desenvolvimento enquanto futuro 

pedagogo através da prática da docência. 

 

2.2 Legislações educacionais brasileiras para o Estágio Supervisionado e a Educação 
Infantil 

Nas subseções a seguir, abordaremos as leis que regulamentam o Estágio 

Supervisionado e a Educação Infantil. Priorizando os marcos legais mais importantes que 

os instituem, tais como: Constituição Federal, as Leis de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, destacando a Lei nº 9.394/96, o Estatuto da Criança e do Adolescente, entre 

outros. 
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2.2.1 Leis que regulamentam o Estágio Supervisionado 

 

A Constituição Federal, em seu Artigo 205, diz que:  

 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 
incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988, p. 123). 

 

A carta magna no que trata da educação foi criada para proteger e permitir que 

todos os brasileiros pudessem ter acesso a uma educação de qualidade. Com relação ao 

estágio supervisionado, a existência da Constituição Federal, possibilita a liberdade e 

proteção que o estudante de estágio, oriundo de curso de licenciatura precisa para começar 

exercer seu futuro papel como docente. 

Especificamente na Lei nº 9.394, 20 de dezembro de 1996 (Lei de diretrizes e 

Bases da Educação), em seu artigo 61, o estágio supervisionado é uma exigência que está 

garantida por esta lei. No item II: “A associação entre teorias e práticas, mediante estágios 

supervisionados e capacitação em serviço.” (Incluído pela Lei nº 12.014, de 2009) 

Ou seja, a formação nos cursos de licenciatura através do estágio supervisionado 

fomenta a melhor preparação desses futuros pedagogos, pois possibilita e permite a 

observação do processo educacional na escola, por meio do professor regente e dos 

alunos, bem como a vivência da sua própria práxis.  

Assim sendo, o estágio supervisionado contribui para a formação do futuro 

pedagogo criando os meios e construindo os caminhos para o ensino, pois [...]” ensinar 

não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua própria produção ou 

a sua construção[...]” (FREIRE, 2003, p. 47).  

Portanto, o futuro pedagogo e o pedagogo não devem ser considerados meros 

transmissores de conhecimentos, da mesma forma que as crianças também não devem ser 

vistas como “depósitos” ou receptáculos, que irão acumular conhecimentos. O educador 

apenas cria os meios para que o ensino possa ser construído e ocorrer de maneira positiva, 

guiando e conduzindo os alunos no processo educacional. 

            A Resolução do Conselho Nacional de Educação/ Câmara de Educação Básica nº 

2, de 4 de abril de 2005 - Modifica a redação do § 3º do artigo 5º da Resolução CNE/CEB 

nº 1/2004. Diz que: “As modalidades específicas de estágio profissional supervisionado 

somente serão admitidas quando vinculadas a um curso específico de Educação 

Profissional, na modalidade formação inicial e continuada de trabalhadores e na 

modalidade Educação Profissional Técnica de nível médio, nas formas integrada com o 
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ensino médio ou nas formas concomitante ou subsequente de articulação com essa etapa 

da Educação Básica, bem como o Ensino Médio com orientação e ênfase 

profissionalizantes.” (Brasil, 2005). Até nova manifestação sobre estágio supervisionado 

pelo Conselho Nacional de Educação.    

  A Lei n. 11.788 de 25 de setembro de 2008: “Dispõe sobre o estágio dos 

estudantes”. Essa lei trata sobre as duas modalidades de estágio, obrigatório e não 

obrigatório. Uma educação integral, que possibilita a formação de um cidadão crítico, 

propositivo e versátil em correr atrás de novos conhecimentos. Preparado com as 

competências teóricas e técnicas em sua futura área de atuação, dessa forma será capaz 

de se encaixar nesse quadro social e dinâmico que é mundo do trabalho.  

Portanto, o cidadão que traga toda essa bagagem, quase sempre vai ser 

compromissado com o desenvolvimento de sua região. Um educador compromissado 

com a formação humanística, com princípios éticos, assim como consequência, saberá 

interagir e aprimorar continuamente seu aprendizado, a partir da convivência com a 

diversidade cultural.  

  

2.2.2 Leis que regulamentam a Educação Infantil 

 

Partindo de um momento da história no qual as crianças eram vistas apenas como 

pequenos adultos e era necessário deixá-las em algum lugar, enquanto seus pais 

trabalhavam, um local que pelo menos estivessem seguras e fossem cuidadas. A educação 

infantil assumia um papel somente atrelado a cuidados e não priorizava a aprendizagem 

e desenvolvimento das crianças, assumindo dessa forma, apenas um caráter sanitarista e 

assistencialista, porém [...]” a educação infantil não se restringe aos aspectos sanitários 

ou assistenciais, mas não se resume, tampouco, à mera antecipação de escolaridade, nem 

à transmissão sequencial de informações.” (KRAMER, 1998, p.7) 

Ou seja, a etapa da educação infantil vai muito mais além de aspectos sanitários 

e assistenciais, as crianças devem ser escolarizadas em seu devido tempo, sem 

antecipações, e todas as suas fases de desenvolvimento devem ser respeitadas, pois as 

crianças não são receptáculos de informações. 

A educação infantil não teve um início tão virtuoso, mas o ideal que se imaginava 

era que aqueles pequenos seres tão sensíveis, conseguissem perceber e entender o que 

acontecia em seu entorno. Portanto, a partir das criações das teorias de Piaget, Vygotsky 

e Wallon, a educação infantil passaria a ter um novo rumo, olhar. 
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Jean Piaget, criou a Teoria Psicogenética, que estudava o desenvolvimento 

cognitivo das crianças, divididos em estágios. 

 
Piaget definiu quatro estágios do desenvolvimento cognitivo: O sensório motor 
(0 – 2 anos), o pré-operatório (2 – 7 anos), o operatório-concreto (7 – 12 anos) 
e o operatório formal (12 anos em diante). Em cada estágio define a maneira 
que a criança avança e raciocina e que busca resolver desafios propostos pelo 
meio. (LEPRE, 2008, p. 313-314). 

 

Em cada um desses estágios de desenvolvimento cognitivo, as crianças vão 

adquirindo novas habilidades, avançando em seu desenvolvimento através da resolução 

de desafios propostos pelo meio no qual estão inseridas. 

Assim como Piaget, outro importante pesquisador, teve grandes contribuições e 

influências para a educação infantil, foi Lev Vygotsky, através de seu estudo da Zona de 

desenvolvimento real e potencial, conhecidas pelas siglas ZDR e ZDP, [...] “que não é 

outra coisa senão a distância entre o nível atual de desenvolvimento pela capacidade de 

resolver independentemente um problema, e o nível atual de desenvolvimento potencial, 

determinado através da resolução de um problema sobre a orientação de um adulto ou 

com a elaboração de um companheiro mais capaz” [...] (VYGOTSKY, 1984, p. 97) 

Vygotsky criou a Teoria Sociointeracionista, onde considerava a criança como um 

ser histórico-cultural, sendo capaz de resolver problemas e desenvolver-se a partir de 

influências do meio ao qual estava inserido, como também através da mediação exercida 

por pessoas mais experientes.  

Outro importante teórico e de igual importância na influência do desenvolvimento 

da educação infantil, foi Henry Wallon, que trouxe o desenvolvimento infantil, a partir 

de três campos funcionais: A dimensão afetiva, cognitiva e motora.  

Através de estudos como o de Piaget, Vygotsky e Wallon, a educação infantil, 

inicia um novo caminho e vai receber um olhar diferenciado, os pais começam a não 

querem mais um lugar apenas para que as crianças sejam apenas “guardadas”. Eles 

querem um lugar de relações interpessoais, momentos de experiências, aprendizagem, 

assim propiciando um desenvolvimento completo e adequado para a criança. 

Assim percebemos a linha temporal da educação infantil, partindo do cuidar 

apenas como uma forma de “guardar” os filhos dos trabalhadores, enquanto eles não 

tinham um lugar melhor para deixá-las. Estudos e pesquisas demonstram que as crianças 

aprendem desde seu nascimento, estando sempre em constante assimilação e 

transformação no que se trata de seu desenvolvimento. 

E no que tange as Leis Brasileiras, a educação infantil teve um grande passo na 

sua estruturação e evolução, com a consolidação da Constituição Federal de 1988, que 
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instituiu o atendimento em creche e pré-escola a crianças de zero a seis anos enquanto 

dever do estado. Outro grande avanço, veio em 1996, com a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN) nº 9.394/96, em seu artigo 29 que diz 

 
A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade 
o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos 
físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da 
comunidade (BRASIL,1996, p. 17). 

 

 

Através da Constituição Federal de 1988, foi determinado como dever do Estado 

a garantia da educação para crianças de zero a cinco anos, no sistema formal institucional.  

A referida constituição foi o marco inicial, pois logo foram surgindo novos marcos legais 

com o propósito de integrarem creches e pré-escolas.  

Antes mesmo da LDB 9394/96, tivemos o ECA (Estatuto da Criança e do 

Adolescente). Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho 

de 1990 e que regulamenta o artigo 227 da Constituição Federal, 

 
É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao 

adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, 

à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à 

liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de 

toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e 

opressão. (BRASIL, 1988, p. 132) 

 

Portanto, a família, sociedade e estado devem assegurar à criança uma vida digna 

em todos os sentidos, protegendo-a e garantindo seus direitos. 

E por fim, na última década, veio a construção do currículo da educação infantil, 

que foram as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (2010), juntamente 

com o Plano Nacional de Educação (Lei nº 13.005 de 25 de junho de 2014). A LDB de 

96, a Diretrizes da Educação Infantil de 2010 e o Plano Nacional de Educação, Lei 13.005 

de 25 de junho de 2014, juntos garantem os direitos das crianças, de ter uma educação de 

qualidade e que leve em consideração todas as suas necessidades, para que se torne um 

ser social em sua completude. 

A educação Infantil passou por um processo longo e demorado até a construção 

da nossa Constituição Federal de 1988, com o primeiro momento em que se iniciou a ter 

um olhar diferenciado com a primeira infância. Para posteriormente, serem criadas os 

outros marcos legais para a educação infantil, o ECA, as LDBEN, entre outras. Portanto, 
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esses documentos e leis são os marcos instrumentais mais importantes para a educação 

infantil no Brasil. 

 

2.3 Relação teoria e prática no Estágio Supervisionado na Educação Infantil 

 

No estágio supervisionado, quando a teoria está alinhada à prática na educação 

infantil, está se construindo uma transposição de conhecimentos abstratos para ações 

concretas e que serão realizadas no cotidiano da sala de aula. Para o futuro pedagogo, é 

fundamental que as teorias façam sentido, para que possa ser transformada em ações 

pedagógicas e consequentemente, em práticas pedagógicas, pois  
 

O estágio é uma atividade curricular que existe na formação inicial dos/as 
alunos/as e que vai além de cumprir as exigências acadêmicas, possibilitando-
nos uma ampliação no campo da formação enquanto professor/a/es, já que cada 
vez mais há a preocupação de que o profissional que trabalha com educação 
infantil esteja em um patamar teórico metodológico suficientemente capaz de 
ressignificar o processo de aprendizagem e desenvolvimento infantil. Diante 
disso, o estágio serve-nos enquanto oportunidade de relacionarmos teoria e 
prática, constatando que as mesmas são indissociáveis, principalmente no que 
que tange ao processo de mediação do conhecimento junto ao trabalho 
pedagógico na escola infantil (ZABINI, RODRIGUES e OLIVEIRA, 2015, 
p.02). 
 

 

Em contrapartida, quando este futuro pedagogo por algum motivo, não consegue 

estabelecer essa relação teoria e prática, como consequência, as crianças não avançarão 

em seu desenvolvimento, bem como, ele mesmo também não avançará. Pois teoria e 

prática são indissociáveis e precisam estar em equilíbrio para que no processo ensino 

aprendizagem o pedagogo consiga avançar e a formação da criança em seu 

desenvolvimento possa ser conduzida positivamente, sem ser comprometida e a mesma 

possa avançar também. Segundo a LDB 9.394/96, artigo 29: 

 
A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade 
o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos 
físicos, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e 
da comunidade (BRASIL, 1996, p. 17). 

 

 

Não somente na sala de aula, através da docência, como também durante o estágio 

supervisionado, a relação teoria e prática na educação infantil precisa ser essencial para 

que todo o potencial das crianças possa ser desenvolvido. Para isto, é importante 

considerar este desenvolvimento das crianças como um todo e não apenas por partes, já 



24 
 
que seus aspectos físicos, psicológicos, intelectuais e sociais não podem ser ignorados ou 

tratados de formas isoladas. A educação das crianças como um todo é prioridade. 

          Com a LDB 9394 de 1996, no item que toca o Estágio Supervisionado, 

vislumbramos a possibilidade de o futuro pedagogo ter o primeiro contato com o foco de 

seus estudos e as diversas realidades que a educação infantil apresenta.  Esse momento 

de estágio propicia ao futuro pedagogo começar a visualizar melhor a estrutura que é a 

escola e seu funcionamento. A interação é de fundamental importância no ES curricular 

obrigatório para a construção desse futuro educador, pois também é através desse 

momento particular que o estudante universitário tem a possibilidade de realmente se 

perceber no seu futuro espaço de trabalho e compreender e decidir através dessa 

experiencia prática, se com certeza, ele vai seguir na carreira, uma vez que,  

 
O estágio supervisionado pode ser conceituado como atividade teórica 
instrumentalizadora da práxis, entendida como uma atitude teórica – prática 
humana, da transformação da natureza e da sociedade. Não basta conhecer e 
interpretar o mundo (teórica), é preciso transformá-lo (prática). É no estágio 
que ocorre a práxis educativa, no momento de apropriação dos conteúdos já 
adquiridos e os conteúdos que serão transformados na prática (LIMA, 2012, p. 
29). 
 

As teorias estudadas durante o curso de Pedagogia, precisam evidenciar as práticas 

pedagógicas que serão construídas durante a formação acadêmica do futuro pedagogo e 

vivenciada através dos estágios. Essas teorias devem ser adaptadas, transformadas para 

que se encaixem nas diferentes realidades do contexto educacional, bem como na 

realidade das crianças, isto é, práxis social.   

Portanto, o estágio supervisionado configura-se como um importante instrumento 

da teoria articulada a prática, onde o futuro pedagogo possui a oportunidade de se 

aproximar da docência, tanto durante as intervenções, quanto observando as práticas 

pedagógicas do professor regente e como se se dá o processo de aprendizagem das 

crianças porque “[...] a educação é uma prática, mas uma prática intencionada pela teoria. 

Decorre dessa condição a atribuição de um lugar central ao estágio, no processo de 

formação do professor.” (OLIVEIRA, 2013, p.14-15) 

A prática impulsionada pela teoria é fundamental, já que a mesma sem 

intencionalidade, corre o risco de ser transformada em uma prática mecânica, técnica ou 

até mesmo, baseada em reproduções. Toda prática deve ter intencionalidade, pois teoria 

e prática são indissociáveis. Por isso, se faz necessária e de suma importância a tentativa 

da superação da dicotomia entre teoria e prática, pois se não superada, tanto é prejudicial 

para o estágio supervisionado, para a aprendizagem das crianças, quanto para a formação 

e práticas pedagógicas do pedagogo na educação infantil.  
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O processo educativo permitido pelo estágio na formação do pedagogo, considera 

a importância do ato de planejar na educação infantil por ser “[...] essa atitude de traçar, 

projetar, programar, elaborar um roteiro para empreender uma viagem de conhecimento 

de interação, de experiencias múltiplas e significativas para/com o grupo de crianças.” 

(OSTETTO, 2000, p.177) 

  Portanto, um planejamento bem pensado e construído, resultará na execução de 

práticas pedagógicas significativas para a aprendizagem das crianças. Entretanto, o 

movimento de ação-reflexão-ação no processo de planejamento na educação infantil  

 
[...] é como um caminho para o aprimoramento da prática e a formação do 
professor, por ajudar a refazer o caminho trilhado, possibilitando descobrir 
erros e tentar construir novos rumos para a atuação quando necessário 
(MISUKAMI, 2002, p.167). 

 

Por isso, o futuro pedagogo precisará refletir sobre suas ações, analisando em que 

momento ocorreu erros no processo educativo-pedagógico, sempre procurando 

compreender os porquês. Enfim, a ação-reflexão-ação funciona como um ciclo, que tem 

como intuito melhorar as práticas do pedagogo, tornando-o mais consciente e reflexivo 

com relação a suas práticas pedagógicas.    
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3. Caminhos metodológicos: Tecendo saberes e memórias 

 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, pois 

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se ocupa, 
nas Ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ou não deveria 
ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, dos 
motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes. 
(DESLANDES, GOMES, MINAYO, 2007, p. 21) 

 

A pesquisa qualitativa estuda fenômenos profundos, complexos, de um determinado 

grupo, comportamentos, atitudes, formas de agir, pensar, entre outros. 

Quanto ao procedimento, a pesquisa é documental.  

 
A pesquisa documental trilha os mesmos caminhos da pesquisa bibliográfica, 
não sendo fácil por vezes distingui-las. A pesquisa bibliográfica utiliza fontes 
constituídas por material já elaborado, constituído basicamente por livros e 
artigos científicos localizados em bibliotecas. A pesquisa documental recorre 
a fontes mais diversificadas e dispersas, sem tratamento analítico, tais como: 
tabelas estatísticas, jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais, cartas, 
filmes, fotografias, pinturas, tapeçarias, relatórios de empresas, vídeos de 
programas de televisão, etc. (FONSECA, 2002, p. 32). 
 

 

A pesquisa bibliográfica é realizada a partir de materiais já elaborados, já na 

pesquisa documental as fontes são diversas, brutas e que irão necessitar de tratamento 

analítico. 

Na metodologia, a pesquisa documental possui como base a análise de 

documentos tais como: Projeto Político do Curso de Pedagogia, Plano de curso da 

disciplina de Estágio Supervisionado II, em Educação Infantil o meu Relatório de Estágio 

Supervisionado em Educação Infantil e meu Plano de Atividades de Estágio (PAE). 

O objeto da pesquisa foi o Estágio Supervisionado. Nos quais os elementos de 

análise documental versam sobre: Tempo no campo de Estágio, carga horária da 

disciplina, a fundamentação teórica para o estágio supervisionado na educação Infantil, a 

elaboração do plano de atividades (PAE) para as regências, o espaço do infantil III, as 

relações e minha intervenção e por fim, as práticas pedagógicas das regências na educação 

infantil. 

A partir da análise documental do PPC do curso de Pedagogia, descrevi e analisei: 

A carga horária da disciplina de Estágio Supervisionado em Educação Infantil. Através 

do Plano de Curso da disciplina de estágio supervisionado: Seus objetivos. Por meio do 

Plano de Atividades de Estágio (PAE): Os fundamentos teóricos para as regências na 

educação infantil e a elaboração do PAE para as regências. E por fim, a partir do meu 
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relatório de estágio supervisionado em Educação Infantil: O tempo no campo de estágio, 

o espaço do infantil III e os relacionamentos professor-crianças e criança-criança e 

minhas práticas pedagógicas realizadas durante as regências. 

Com relação a técnica de análise de dados utilizada nesta pesquisa, foi a análise 

documental. 

 
O objetivo da análise documental é a representação condensada da informação, 
para consulta e armazenamento. (BARDIN, 2016, p. 52) 

 

Através da análise documental obtém-se uma espécie de resumo, compactando as 

informações contidas nos documentos e que poderão ser utilizadas, o que auxiliará na 

revisitação das informações de uma maneira mais prática, para que essas informações 

possam ficar disponíveis para consulta e armazenamento. 

 

O tipo de análise de dados utilizada na pesquisa, foi a descrição analítica. 

 
A descrição analítica funciona segundo procedimentos sistemáticos e objetos 
de descrição do conteúdo das mensagens. Tratar-se-ia, portanto, de um 
tratamento da informação contida nas mensagens.” (BARDIN, 2016, p.41) 
 

A descrição analítica é um tipo de análise de dados que funciona mediante a organização, 

sistematização e objetos descritos a partir dos conteúdos das mensagens. Estas mensagens 

recebem um tratamento da informação através da descrição analítica. 

Através dos documentos pessoais analisados, que foram meu relatório de estágio 

supervisionado em educação infantil e do plano de atividades de estágio (PAE), explorei 

minhas experiências vividas no estágio. Descrevendo e analisando meus 

comportamentos, formas de pensar e agir, durante a época em que me submeti à prática 

do estágio supervisionado na Educação Infantil, à luz dos estudos teóricos realizados no 

percurso formativo de Pedagogia, para que fosse possível proceder as transposições de 

conhecimentos para as ações e práticas pedagógicas, adaptando-os para o contexto da 

Educação Infantil, consequentemente, permitindo-me o planejamento e a efetivação das 

regências no campo do estágio, na Escola de Educação Básica, na Universidade Federal 

da Paraíba (EEBAS- UFPB),  localizada no município de João Pessoa/PB. O estágio foi 

realizado no ano de 2018, período letivo de 2017.2 da UFPB e ocorreu na etapa educação 

infantil, turma do Infantil III. 

Por fim, a metodologia aqui desenhada, possuiu como um dos principais focos, a 

intenção de analisar as minhas práticas pedagógicas durante as regências, com o intuito 
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de verificar se a relação teoria e prática ocorreu no Estágio Supervisionado na Educação 

Infantil. 
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3.1 O lugar da pesquisa: Caracterização da Instituição do estágio de Educação 

Infantil 

 
A Escola de Educação Básica teve sua origem como Centro de Convivência 
Infantil (CCI), criado a partir das reivindicações da Associação dos 
Funcionários da Universidade Federal - AFUF (hoje Sindicato dos 
Trabalhadores do Ensino Superior da Paraíba - SINTESP), Associação de 
Docentes da Universidade Federal - ADUF e Diretório Central dos Estudantes- 
DCE, tendo em vista a necessidade de uma creche para atender filhos de 
professores, alunos e funcionários da UFPB, bem como da comunidade 
circunvizinha, na faixa etária de 4 meses a 4 anos. (PPP – EEBAS, UFPB, 
2018, p.16)   
 

A referida escola, chamada de Centro de convivência Infantil (CCI), foi criada no 

intuito de ser inicialmente uma creche, para atendimento aos filhos de professores, alunos, 

funcionários e comunidade circunvizinha da UFPB. A Escola de Educação Básica está 

vinculada ao Centro de Educação (CE), da Universidade Federal da Paraíba e atualmente 

atende a Educação Infantil, crianças na faixa etária de 2 (dois) a 05 (cinco) anos, e anos 

iniciais do Ensino Fundamental, na faixa etária de 06 (seis) aos 10 (dez) anos (1º ao 5º 

ano).  

A admissão da criança na Escola de Educação Básica acontece à partir dos 

critérios: 1. Possuir faixa etária adequada; 2. ser filho de aluno vinculado ao Campus I da 

UFPB; filho de servidor docente ou técnico-administrativo lotado no referido Campus; 

filho de residentes da comunidade circunvizinha ao Campus I da UFPB.  

Ao iniciar o estágio supervisionado na Educação Infantil foram observados os 

seguintes itens: estrutura organizacional, física, número de funcionários e qualidade de 

ensino ofertado aos alunos. O espaço físico da instituição é composto por: Sala de 

diretoria, coordenação, sala de professores, sala de assistência, banheiros, espaço lúdico, 

que é um espaço utilizado como biblioteca e brinquedoteca ao mesmo tempo, sendo 

utilizado tanto pelas crianças, quanto para reuniões entre pais e mestres realizadas na 

escola. 2 cozinhas, sala de vídeo e retroprojetor, que é disponibilizado mediante 

solicitação.  

A composição do corpo docente, conta com 21 professores. A escola conta com 

profissionais bem qualificados para o exercício de suas funções, a saber: Nutricionistas, 

enfermeira, psicóloga, assistente social, pessoal técnico e de apoio (secretária, porteiros, 

merendeira).  

O estágio supervisionado curricular foi realizado no ano de 2018, período letivo 

de 2017.2 da UFPB, no curso de Pedagogia. Foram realizadas 9 (nove) visitas à EEBAS, 

envolvendo a parte burocrática (disponibilidade de vagas e documentos) e definição de 

supervisor para acompanhamento de regências.  
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A recepção por parte da coordenação pedagógica e da supervisora de estágio da 

Educação Infantil foi satisfatória, aproveitando a ocasião para identificar o número de 

crianças matriculadas, que foi um total de 15, com faixas etárias entre 3 e 4 anos de idade. 

 As seis visitas do estágio supervisionado foram divididas em: 3 visitas para observação 

das rotinas da Educação Infantil e as outras 3, foram destinadas para as aplicações das 

regências. No último encontro tivemos a despedida para agradecimento pelo aprendizado 

e oportunidade de estágio concedida a mim. 
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4. Análises das experiências vividas no campo de Estágio 

 

Nesta seção, iremos descrever e analisar os seguintes elementos: Tempo no 

campo de estágio, Carga horária da disciplina, A fundamentação teórica para o estágio 

supervisionado na educação infantil e A elaboração do plano de atividades de estágio 

(PAE) para as regências. 

 

4.1 Tempo no campo de Estágio 

 

Quando nos referimos ao tempo no campo do Estágio, tomamos como base a 

análise do relatório de Estágio Supervisionado em Educação Infantil.  

O tempo dedicado ao Estágio em Educação infantil, descrito e analisado nesta 

categoria refere-se ao tempo qualitativo relacionado ao campo de estágio. Que possuiu 

significativa contribuição para minha formação enquanto futura pedagoga, pois, pude 

conhecer de perto o funcionamento da educação infantil, bem como a realidade escolar, 

as práticas pedagógicas da professora regente, e acompanhar a aprendizagem das 

crianças, na qualidade de estagiária com o intuito de aprender cada vez mais, atuando de 

maneira proativa e auxiliando a professora regente, pois 

 
O estágio representa um momento privilegiado na formação inicial de 
docentes, pois favorece o contato direto com o futuro campo de trabalho. É o 
espaço da experiência e da vivência, é quando o (a) estudante busca, a partir 
do contato com as instituições de Educação Infantil, entender aquele contexto. 
Além disso, o estágio favorece a pesquisa, pois promove a reflexão e formação. 
(DRUMOND, 2015, p.03 apud, ALCANTARA, 2018, p.03) 

 

O estágio como espaço de pesquisa e espaço privilegiado para a formação do 

futuro pedagogo, permitiu-me refletir sobre o tempo no campo de estágio, que apesar de 

ser curto, devido a carga horária destinada ao estágio supervisionado na Educação Infantil 

(60h), na estrutura curricular do Curso de Pedagogia da UFPB também ser pequena,  

 
No espaço/tempo de estágio são reveladas inquietações, certezas e incertezas 
da escolha profissional, momento em que se descortinam as problematizações 
de um cenário complexo e de busca de soluções, num movimento de reflexão-
acão-reflexão. (SCHÖN (2000) apud, SILVA e GASPAR, 2018, P.207). 

 

O espaço/tempo no campo de estágio proporciona ao estagiário a escolha 

profissional, o contato, ação e reflexão mediante as realidades a ele apresentadas. “[...] 

Os alunos interagem com a realidade, refletem sobre as ações observadas e partilhadas no 

contexto em que estão inseridos, criando suas próprias formas de ser de agir, como futuros 
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pedagogos. Trata-se de um momento fundamental da formação, capaz de explorar as 

demandas impostas diariamente na sala de aula [...]” (SILVA e GASPAR, 2018, p. 208). 

Portanto, o tempo no campo de estágio, configura-se como instrumento de suma 

importância, pois permite ao estagiário vivenciar experiências em seu futuro ambiente de 

trabalho, que é a escola. Bem como ter a possibilidade de ir construindo sua identidade 

profissional, formas de ser, agir e refletir sobre suas ações enquanto futuro pedagogo. Por 

estes motivos, defendemos a importância do aumento deste tempo, tendo em vistas sua 

importância para a formação inicial do futuro pedagogo, para que as capacidades e 

oportunidades de aprendizagem, o exercício da docência por parte do estagiário, futuro 

pedagogo sejam cada vez mais ampliadas e valorizadas. 

Vale salientar que para descrever e analisar o elemento desta sub seção: Tempo 

no campo de Estágio, tomamos como base a análise documental do relatório de estágio 

em educação infantil. 

 

4.2 Carga horária da disciplina 

 

Segundo o Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia, a disciplina de Estágio 

Supervisionado II – Educação Infantil tem duração de 60 horas, assim como as outras 

disciplinas de Estágio Supervisionado (Gestão Escolar, Ensino Fundamental III e IV, 

Educação de Jovens e Adultos e Educação Especial) 

A carga horária total da disciplina de estágio supervisionado é de 60 horas, 

divididas atualmente entre 36h de aulas com o professor orientador da disciplina na UFPB 

e 24h no campo de estágio, que geralmente são em torno de seis visitas, neste caso, na 

Educação Infantil.  

 
[...] As Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Graduação em 
Pedagogia, instituídas por meio da Resolução (CNE/CP) nº 001, 2006, 
estabelecem no artigo 7º que o referido curso deverá ter carga horária mínima 
de 3.200 horas distribuídas da seguinte forma: I) 2.800 horas dedicadas às 
atividades formativas teóricas; II) 300 horas dedicadas ao estágio 
supervisionado em Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, podendo contemplar outras áreas específicas, conforme o 
projeto político pedagógico da instituição; e III) 100 horas de atividades 
teórico-práticas de aprofundamento em áreas específicas de interesse dos 
alunos, por meio, da iniciação científica, da extensão e da monitoria. O artigo 
8º da citada Resolução, determina que o estágio curricular deve assegurar aos 
graduandos experiência de exercício profissional na Educação Infantil e nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, prioritariamente; nas disciplinas 
pedagógicas dos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal; Na 
Educação Profissional na área de serviços e de apoio escolar; na Educação de 
Jovens e Adultos; na participação em atividades de gestão de processos 
educativos, no planejamento, implementação, acompanhamento e avaliação de 
atividades e projetos educativos; e em reuniões de formação pedagógica.   [...]” 
(FERREIRA, GREGORIO e SCHMIDT, 2019, p.3) (Grifos nossos) 
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A Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE/CP) nº 001, 2006, é umas 

das bases legais utilizadas pelo curso de Pedagogia, conforme o PPC do curso. E também, 

de acordo com o PPC do curso de Pedagogia da UFPB, são 300 horas destinadas ao 

estágio supervisionado curricular. Mais especificamente, 60 horas divididas entre as 5 

disciplinas de estágio ofertadas pelo curso. 

A Resolução (CNE/CP) nº 001, 2006, em seu artigo 8º, destaca que, a Educação 

Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental devem ser áreas prioritárias para o Estágio 

Supervisionado. E como áreas prioritárias definidas pela referida resolução, além de 

garantir o estágio supervisionado nas áreas supracitadas como prioridade, o aumento das 

cargas horárias das disciplinas, também deveria ser prioridade, sendo ampliadas, tendo 

em vista sua curta duração, tanto em sala de aula, como no campo de estágio. O que 

consequentemente, se aumentada, proporcionaria um tempo maior de vivências e 

experiências tanto no âmbito da escola (campo de estágio), como na sala de aula da UFPB, 

qualificando e preparando ainda mais o futuro pedagogo para o exercício da docência.  

De modo a garantir uma experiência mais completa ao estagiário e por se tratar 

da educação de crianças, que é tão importante para a pedagogia e para as crianças, já que 

por meio da educação infantil, a criança está sendo introduzida no ambiente escolar pela 

primeira vez. Tendo em vistas que para o exercício da docência das crianças na Educação 

Infantil é necessário muito preparo por parte desse futuro pedagogo, pois a educação 

infantil é o alicerce primordial para a educação das crianças, possibilitando o seu 

desenvolvimento pleno, assim permitindo que as crianças possam avançar para outros 

níveis educacionais sem nenhuma carência em aprendizagem, desenvolvimento. 

Quando nos referimos sobre a questão da carga horária da disciplina, do tempo 

no campo de estágio e da sala de aula na UFPB, que são insuficientes, estamos tomando 

como base o que está posto no PPC do curso de Pedagogia, no que tange sobre a carga 

horária. Portanto, pude perceber que a partir da carga horária, que é estabelecida pelo 

PPC, que o tempo destinado ao campo de estágio e a sala de aula na UFPB, são 

insuficientes. 

Por esses motivos, defendemos o aumento da carga horária das disciplinas estágio 

supervisionado, para proporcionar um melhor preparo, necessita-se de um tempo maior 

dedicado a esta preparação, no que diz respeito a uma formação inicial mais completa 

para os futuros pedagogos, bem como favorecer a possibilidade de construção de práticas 

pedagógicas efetivas e de qualidade para as crianças tanto nos campos de estágio, como 

na prática da docência após a formação do pedagogo.  
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Com relação a sala de aula da UFPB, o componente curricular de estágio tem o 

objetivo de nos preparar para o campo de estágio. O professor faz as orientações 

necessárias para o preparo teórico direcionado a etapa da educação infantil, bem como 

nos apresenta metodologias para o planejamento e construção do Plano de Atividades de 

Estágio e futura aplicação das regências, buscando articular teoria e prática no estágio, 

que é um dos objetivos do referido componente curricular. 

Vale salientar que para descrever e analisar o elemento desta sub seção: Carga 

horária da disciplina, tomamos como base a análise documental do Projeto Político de 

Curso de Pedagogia. 

 

4.3 A Fundamentação Teórica para o Estágio Supervisionado na Educação Infantil  

 

Quando nos referimos a esta subseção, tomamos como base a descrição e análise 

do Plano de Atividades de Estágio (PAE). 

Em seguida, abordaremos os fundamentos teóricos que embasaram as práticas 

pedagógicas, para que fosse possível o planejamento e execução das regências no estágio 

supervisionado na educação infantil. A importância do binômio cuidar e educar a partir 

da LDB 9.394/96, em seu artigo 29, bem como os métodos para o ensino aprendizagem 

na educação infantil, utilizando como aportes teóricos-metodológicos, Oliveira (2011), 

Lorenzato (2006) e Azerêdo (s/d). 

Quando refletimos sobre o binômio cuidar e educar na Educação Infantil a partir 

da LDB 9.394/96 em seu artigo 29, corroboramos com o desenvolvimento das crianças, 

como um todo, considerando de maneira holística, as suas necessidades, aspectos 

intelectuais, físicos, psicológicos, sociais, entre outros. Seja em casa ou na escola, a 

crianças são estimuladas e ensinadas a como se alimentar de forma saudável, cuidados 

relacionados a seu corpo, escovar os dentes, tomar banho, etc. 
 

São ensinadas ainda sobre a importância do cuidado, preservação e conservação 

do meio ambiente, bem como estabelecer relações sociais e de amizade, brincadeiras com 

os coleguinhas da escola e demais crianças.  

O professor da educação infantil educa cuidando e cuida educando, pois, este ato 

implica numa relação mútua, simbiótica e necessária para o desenvolvimento pleno das 

crianças. Por exemplo: Ao mesmo tempo que o educador está contando determinada 

história para as crianças, ele está inserindo-as no mundo da linguagem oral e escrita, 

contribuindo para sua autonomia, pois  
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Linguagens corporais também são objeto de trabalho pedagógico. Aprender a 
representar algo segundo o corpo, o desenho, a modelagem, a escultura. etc., 
amplia as competências infantis, exigindo-lhes novas habilidades. 
(OLIVEIRA, 2011, p.232) 

 

Através das linguagens corporais, entre elas, a dança, as crianças podem 

expressar- se corporalmente, como também sentimentos e emoções. Com sentido e 

intencionalidade, na escola, as crianças podem imitar determinados personagens, como 

gestos, danças, falas, sons emitidos. E ser livre para criar movimentos, estimulando sua 

criatividade, imaginação, equilíbrio, coordenação motora grossa, bem como a liberdade 

para criar movimentos e movimenta-se como quiser e desejar 

O mundo da linguagem se apresenta de diversas formas para as crianças, seja 

através do contato com situações cotidianas, quando veem seus pais lendo jornais, livros, 

assistindo filmes, novelas, elas têm curiosidade, perguntam o que é, querem saber 

detalhes. Pedem para que seus pais leiam ou contem histórias para elas antes de dormir. 

Assistem desenhos animados, vídeos musicais no you tube e se não conseguem ir até eles 

sozinhos, pedem ajuda.  

A criança desde cedo está imersa em mundo cultural muito rico de estímulos e 

aprendizados para ela, portanto, 

 
A fim de explorar o papel constitutivo da linguagem no desenvolvimento das 
crianças, necessita-se trabalhar com elas linguagens verbais, musicais, 
dramáticas e plásticas, entre outros e dar lhes oportunidades de imergir no 
mundo da cultura escrita pelo contato com livros e o microcomputador. Podem 
com isso conhecer elementos escritos, pictóricos, dramáticos e outras formas 
de representar o mundo pela produção de sons e gostos (OLIVEIRA, 2011, p. 
234) 

 

As crianças desde pequenas já possuem gostos, interesses por certas atividades, 

uma curiosidade muito aguçada por tudo o que as rodeiam e que despertam seu interesse.  

Portanto, esses estímulos já começam em casa, no cotidiano dessas crianças e no âmbito 

escolar, esses estímulos só serão cada vez mais ampliados e ensinados de forma mais 

sistematizada e com intencionalidade. 

E no contexto da escola, só que de uma forma mais sistematizada, o educador 

pode utilizar estas formas citadas anteriormente para trabalhar os números, a matemática 

com as crianças. Porém, para isto, esse educador precisa conhecer os processos mentais 

básicos para que as crianças da educação infantil possam dar início ao seu aprendizado 

no mundo matemático. 
Juntamente com as noções básicas de matemática, (LORENZATO 2006), 
propõe que o trabalho pedagógico considere e explore os processos mentais 
básicos para a aprendizagem matemática. São eles: Correspondência, 
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comparação, classificação, sequenciação, seriação, inclusão e conservação. 
(AZERÊDO, s/d, p.07) 

 

Lorenzato conceitua os sete processos mentais básicos para a aprendizagem da 

matemática como: “[...] 1- A correspondência: o ato de estabelecer a relação “um a um”. 

Exemplo: Um lápis para um aluno. 2- A comparação: o ato de estabelecer diferenças ou 

semelhanças. Exemplo: Comparar ou diferenciar objetos, frutas de acordo com 

quantidade e tamanho. 3- A classificação: o ato de separar em categorias, de acordo com 

semelhanças ou diferenças. Exemplo: Separar objetos de acordo com uma categoria 

escolhida. 4- A sequenciação: o ato de fazer suceder a cada elemento outro sem considerar 

a ordem entre eles. Exemplo: Entrada de jogadores de futebol em campo. 5- A seriação: 

o ato de ordenar uma sequência segundo um critério. Exemplo: Escrever ou falar uma 

sequência de números, 123.  6- A inclusão: o ato de fazer abranger um conjunto por outro. 

Exemplo: Incluir as ideias de bolas e bicicletas em brinquedos, laranjas e morangos em 

frutas. 7- E a conservação: o ato de perceber que a quantidade não depende da arrumação, 

forma ou posição. Exemplo: Conjuntos com a mesma quantidade de elementos, porém 

em posições e formatos diferentes[...]” (LORENZATO, 2006, p.25-26) 

Os educadores da educação infantil utilizam este método dos processos mentais 

básicos para aprendizagem da matemática, entre outros, para ensinar conceitos 

matemáticos, noções de grandeza, quantidade e outros conteúdos para as crianças. Por 

exemplo: Através do processo mental da comparação, pode-se ensinar as crianças o 

conceito matemático de mais e menos (quantidade), comparando-os. E na classificação, 

pode-se ensinar as crianças a diferenciar ou assemelhar objetos, de acordo com um 

conjunto de itens escolhidos. 

 
A comparação: o ato de estabelecer diferenças ou semelhanças. Exemplo: esta 
bola é maior que aquela; moro mais longe que ela; somos do mesmo tamanho? 
Mais tarde virão: Quais dessas figuras são retangulares? Indique as frações 
equivalentes A classificação: o ato de separar em categorias de acordo com 
semelhanças ou diferenças. Exemplo: na escola, a distribuição de alunos por 
séries; arrumação de mochila ou gaveta; dadas várias peças triangulares, e 
quadriláteras, separá-las conforme o total de lados que possuem. 
(LORENZATO, 2006, p.25-26) 
 

E com relação aos processos mentais básicos para ensinar matemática, vale 

salientar que eles não podem ser ensinados as crianças de forma aleatória, já que possuem 

ordem e ligações uns com os outros. Podendo utilizar como materiais, recursos, jogos 

matemáticos, objetos, frutas, de diferentes tipos e quantidades, aqui cabe a criatividade 

do educador, bem como cabe a ele também considerar as preferências das crianças no 

momento da escolha. 
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Foram trabalhados com as crianças, estes dois processos mentais básicos para 

ensinar matemática aos alunos, mencionados acima, já que os dois possuem ligação. 

No que diz respeito a análise da construção da fundamentação teórica para as 

regências na educação infantil, a mesma foi construída fundamentada pelos métodos e 

técnicas para a educação infantil e aportes teóricos metodológicos apresentados na 

disciplina de estágio.  De modo que privilegiasse atividades adequadas a faixa etária das 

crianças e atividades que elas tinham prazer, interesse em realizar de acordo com as 

observações realizadas durante a época em que aconteceu o estágio. 

Vale salientar que para descrever e analisar o elemento desta sub seção: A 

fundamentação teórica para o estágio supervisionado na educação infantil, tomamos 

como base a análise documental do Plano de Atividades de Estágio (PAE). 

 

4.4 Elaboração do Plano de Atividades de Estágio (PAE) para as Regências 

 

Quando nos referimos a elaboração do Plano de Atividades de Estágio (PAE) 

para as regências, tomamos como base, as análises dos objetivos do Plano de Curso da 

disciplina Estágio Supervisionado em Educação Infantil e do Plano de Atividades de 

Estágio (PAE). 

 
A elaboração do plano de atividades de estágio é uma das etapas do processo 
que foi pensada e construída com base nos materiais que estudamos em sala de 
aula, com a professora orientadora da disciplina de estágio supervisionado II, 
em educação infantil. (ALCANTARA, 2018, p.04) 
 

As metodologias e técnicas para as aplicações das regências na educação infantil, 

serviram como base norteadora, para a construção dos fundamentos teóricos, integrando 

teoria e prática, para que não tivéssemos uma experiência sem sentido, intencionalidade 

durante o estágio. 

 
Refletir sobre a importância da formação do (a) educador (a) infantil; conhecer 
métodos e técnicas para a aplicação na educação infantil; entender a 
importância do estágio como componente dos cursos de formação de 
professores; conhecer a importância da observação e da regência no estágio. 
(ESPINDOLA, PLANO DE CURSO, UFPB, 2018, p. 01) 
 

Os objetivos supracitados foram os objetivos do plano de curso da disciplina de 

estágio supervisionado em educação infantil e que também foram propostos para o plano 

de atividades da disciplina de estágio, para a consequente realização das regências no 

campo (escola). 
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No que tange as organizações das vivências, das práticas pedagógicas realizadas 

durante as regências, advém da proposta do referido plano de curso da disciplina de 

estágio, dos métodos e técnicas para aplicação na educação infantil apresentados na 

disciplina, constando no plano de atividades de estágio (PAE), as atividades a partir desse 

documento. 

  Para tanto, a elaboração das regências considerou as observações realizadas na 

sala do infantil III, adaptamos e articulamos as metodologias e técnicas para o ensino na 

educação infantil a realidade da turma, juntamente as atividades de preferências, gostos e 

conhecimentos prévios das crianças, pois   

 
[...] “Ela já entrou em contato com conceitos, valores, ideias e concepções. Já 
experimentou, observou, imitou, fez perguntas, obteve respostas. Portanto, 
qualquer situação de aprendizado escolar já tem a sua história prévia.” 
(BOIKO, ZAMBERLAN, 2001, p.55).  

 

O desenvolvimento da ação pedagógica considerando os conhecimentos prévios 

das crianças é imprescindível, pois temos a partir daí um ponto de partida, uma porta 

aberta para novos estímulos, conhecimentos. As crianças possuem uma natureza 

exploratória, de curiosidades aguçadas, estão sempre observando e questionando os 

porquês de tudo o que a cercam, obtendo respostas sozinhas ou com auxílio. E o papel da 

escola é dar continuidade a tudo isto, só que de maneira mais organizada e sistematizada. 

 

Com relação a escolha do eixo temático, o eixo sociedade e natureza, do RCNEI 

foi adotado para as regências em que utilizamos a abordagem sobre animais, frutas e 

plantas, buscando fazer a interdisciplinaridade com outros eixos, como: Linguagem oral 

e escrita, música, matemática, movimento. 

 
Adotamos o eixo temático Natureza e Sociedade do RCNEI para o 

planejamento das regências, fazendo a articulação com os outros eixos 

temáticos e com os métodos e técnicas para a educação infantil apresentados 

na disciplina. (ALCANTARA, 2018, p.03) 

 

Analisando a elaboração do plano de atividades, mediante o documento: Plano 

de Atividades de Estágio (PAE), optamos por escolher abordar elementos que compõem 

a natureza com o intuito de promover a articulação com o referido eixo temático e porque 

são elementos capazes de despertar, estimular a criatividade e interesse das crianças, tanto 

no que diz respeito ao aprendizado, com relação a ir despertando a consciência das 

crianças desde pequenas, para o conhecimento, cuidado para com a natureza, plantas, 
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animais, quanto incentivar as crianças a terem uma alimentação saudável, através das 

frutas. Ensinando-as a cuidar delas mesmas, das plantas, seres vivos, bem como do meio 

ao qual estão inseridas, pois 

 
Desde a primeira infância as crianças necessitam estar em espaços nos quais 
possam viver experiências que as mantenham vinculadas às coisas da natureza 
e se percebam como parte do mundo natural. Para isso, é imprescindível que 
elas tenham oportunidade de estar em contato direto com a natureza. Deste 
modo, cuidar das crianças significa, necessariamente, disponibilizar espaços 
naturais, nos quais elas possam desfrutar, contemplar, se encantar, enfrentar 
desafios e aprender. (LIMA, 2015, p.36). 
 

É muito importante que as crianças desde pequenas sejam inseridas em espaços 

naturais, para que tenham contato com a natureza e os elementos que a compõem, São 

lugares que oportunizam o desenvolvimento da imaginação e muitas descobertas para as 

crianças. 

As crianças possuíam uma curiosidade aguçada e estavam sendo bastante 

estimuladas pela professora regente. Então, a partir disso, realizamos um trabalho de 

continuidade a esses estímulos, priorizando, atividades significativas de aprendizagem 

para as crianças, mas ao mesmo tempo que atraíssem e despertassem suas curiosidades e 

interesses. 

 
A proposta pedagógica definida por mim, era a cada regência, avançar no 

processo de ensino e aprendizagem das crianças, aumentando o grau de 

dificuldade, porém, sempre respeitando o que as crianças já tinham aprendido 

previamente. Iniciando as primeiras regências com conhecimentos que as 

crianças já estavam familiarizadas, para depois chegar na última regência, 

aplicando um conhecimento novo para as crianças. (ALCANTARA, 2018, p. 

04)  

 

Ou seja, procurando estimular e explorar as ZDP’s e ZDR’s das crianças, objetivando o 

desenvolvimento das crianças e o adulto mediando este processo; 

 
[...] a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar por meio da solução independente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado por meio da solução de problemas 
sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 
capazes. (VYGOTSKY, 2007, p. 58) 

 

O nível de desenvolvimento real é o que a criança já sabe realizar ou aprende a 

realizar sozinha e o nível de desenvolvimento potencial é o que a criança pode realizar 

com instruções, direcionamento de pessoas mais experientes. Esse alguém mais 
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experiente assumiria o papel de mediador, guiando a criança no processo ensino-

aprendizagem. 

Também aproveitamos a oportunidade das regências e atividades escolhidas para 

aproximar mais as crianças, por meio de atividades, como contação de histórias com o 

intuito de aumentar e incentivar ainda mais a interação social entre elas, além da 

importância de inserir as crianças no mundo das linguagens e do estímulo a leitura. 

Com relação a construção do plano de atividades (PAE), o mesmo passou pela 

supervisão da professora orientadora da disciplina de Estágio Supervisionado. 

  Vale salientar que para descrever e analisar o elemento desta sub seção: A 

Elaboração do Plano de Atividades de Estágio (PAE) para as Regências, tomamos como 

base a análise documental do Plano de Curso da disciplina de estágio supervisionado em 

educação infantil e o Plano de Atividades de Estágio (PAE). 

A seguir serão descritas e analisadas as experiências vividas no estágio na 

Educação Infantil, destacando as 3 regências com seus objetivos, atividades, materiais 

utilizados e conhecimentos esperados. 

 

4.5 Analisando o espaço do Infantil III, as relações e minha intervenção 

 

Nesta seção, iremos descrever e analisar o espaço do Infantil III, bem como as 

relações entre professor-crianças, criança-criança. 

 
No meu primeiro dia de estágio, fui observar o ambiente da sala de aula. 
Observando a sala de aula, achei muito organizada e com ótimas condições 
para que as atividades fossem desenvolvidas. Um ambiente bastante com 
bastantes estímulos visuais para as crianças, composta por alfabetos e números 
com material cofeccionado em eva e afixados nas paredes da sala, muitos jogos 
educativos, didáticos e livros para uso das crianças. (ALCANTARA, 2018, 
p.07) 
 

Observando o ambiente do Infantil III detalhadamente, pude constatar que a 

mesma continha todos os traços de uma sala típica da educação infantil. Já que era um 

ambiente composto por numerais e o alfabeto afixados nas paredes da sala, também tinha 

estes itens nas versões móveis, para que as crianças pudessem manipulá-los, todos 

confeccionados em material emborrachado (E.V.A). No ambiente também continha uma 

estante repleta de jogos educativos, didáticos, brinquedos de montar, encaixar, com 

formas geométricas, etc. Todos os materiais didáticos e brinquedos estavam em boas 

condições de uso. Com relação ao mobiliário da sala, era composto por: 15 cadeiras, 12 

mesas, 1 estante, 1 armário, todos adequados para as crianças do infantil III e em boas 

condições de uso. 
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O espaço era arejado, seguro para as crianças, nas janelas continham grades, 

possuía um piso seguro para as crianças (não escorregadio). Analisando o ambiente de 

uma maneira mais aprofundada, era espaçoso, propício e estimulante para o 

desenvolvimento integral das crianças, pois 

 
A Educação Infantil possui características muito particulares no que se refere 
à organização dos espaços: precisa de espaços amplos, bem diferenciados, de 
fácil acesso e especializados (facilmente identificáveis pelas crianças tanto do 
ponto de vista da sua função como das atividades que se realizam nos mesmos). 
[...] O espaço acaba tornando-se uma condição básica para poder levar adiante 
muitos outros aspectos-chave. (ZABALZA, 1998, p. 50). 

 

 Através do estágio na educação infantil, pude perceber o quanto o ambiente era 

um local propício para um ensino aprendizagem de qualidade, satisfatório e que as 

crianças amavam estar, seja brincando ou realizando atividades propostas pela professora 

regente. Aguardavam alegremente todos os dias para o momento da contação de histórias.  

A professora regente separou um cantinho livre na sala, utilizando-o como um 

cantinho da leitura. Ela colocou barbantes nas paredes da sala, simulando uma espécie de 

“varal”, onde deixava os livros pendurados para facilitar seu acesso e o das crianças, para 

o momento da contação de histórias. É muito importante criar um ambiente como este, 

pois, 

 
A criação de um ambiente favorável para essa atividade é de extrema 
importância, pois pouco a pouco a mente infantil irá construir uma atividade 
enriquecedora e prazerosa. Isso permite que as crianças ainda não 
alfabetizadas, convivam harmoniosamente com os livros, pois o contato 
individual e silencioso tem função educativa, através das imagens o 
desenvolvimento das emoções e do imaginário está sendo trabalhado. (DIAS, 
ROCIO, 2019, p.14). 
 

A professora regente criou esse ambiente favorável para as crianças, através do 

cantinho da leitura, o qual era bem democrático e acessível por todas as crianças, onde as 

crianças eram livres para pegarem os livros quando quisessem. Geralmente, sentavam-se 

no chão, ficavam folheando os livros, narrando o que acontecia nas histórias através das 

imagens contidas nos livros. 

No que diz respeito aos relacionamentos no espaço da instituição, era notável o 

amor e dedicação de todos os profissionais envolvidos com as crianças, tanto por parte da 

professora regente, quanto dos outros profissionais da escola com quem tive contato, que 

tive a oportunidade de observar. Com relação as competências de habilidades da 

professora regente, eram admiráveis e bastante eficazes para que aquelas crianças ali 
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presentes fossem devidamente estimuladas e que pudessem desenvolver todo o seu 

potencial de maneira integral. 

Quanto ao relacionamento professor– crianças, quase todos os dias, a professora 

regente realizava contação de histórias para as crianças, percebi que era uma das 

atividades favoritas delas. Fazia parte da rotina, a acolhida das crianças no início da aula, 

elas as chamava para o local onde ficava o cantinho da leitura, sentavam-se no chão e a 

professora começava a estimular as crianças, fazendo perguntas, se era dia ou noite e as 

crianças respondiam que era dia, daí ela deseja boa tarde para eles, eles respondiam, e em 

seguida, a professora começava a contar em voz alta quantas crianças estavam presentes 

em sala, contava quantas meninas e meninos tinham, de forma separada e eu percebia que 

as crianças já tinham noção tempo, de quantidades, entre outras. 

 
Observando as práticas da professora, pude constatar o quanto ela era uma 
professora bastante competente e habilidosa, que conhecia bem as crianças e 
dominava muito bem o processo ensino aprendizagem de sua turma. Possuía 
um gosto literário refinado e peculiar quanto a escolha de livros para a contação 
de histórias para as crianças, tais como: O menino azul, da autora Cecília 
Meireles, Poesia na varanda, de Sônia Junqueira, entre outros. 
(ALCANTARA, 2018, p.10) 
 

Com relação as interações da professora com as crianças, pude observar que 

havia momentos em que as crianças pediam para a professora fazer determinadas coisas. 

Como por exemplo: Abrir a porta da sala, para que pudessem ir ao banheiro. E a 

professora dizia: “Você já sabe fazer isso” e “Você já alcança a maçaneta da porta”. Ela 

dava espaço e estímulos para a que as crianças construíssem sua autonomia e 

consequentemente, colocando-as em prática através de atitudes. Era uma professora que 

incentivava bastante a independência das crianças, sendo muito paciente e carinhosa. 

 
Já no que diz respeito ao relacionamento criança–criança, observamos as 
interações das crianças com as outras crianças, tiveram vários momentos em 
que percebi uma criança chorando e se “jogando” no chão. Ela repetiu esse 
comportamento mais vezes. Às vezes, briga com os coleguinhas, geralmente, 
quer algum brinquedo que está com outro colega ou não quer compartilhar 
algum brinquedo, daí começa a chorar e se joga no chão, “esperneando”, 
(comportamento típico de birra), que é muito comum nessa fase da infância. 
(ALCANTARA, 2018, p.10-11) 
 

A birra infantil é uma maneira que as crianças possuem para extravasar suas 

emoções, sentimentos, frustrações, etc, por meio do choro. 

Observei também o comportamento de outra criança, que também me chamou 

atenção. Identifiquei um problema de interação social, ela interagia pouco com os 

coleguinhas, falava pouco, brincava mais sozinha do que com os coleguinhas. Porém, 
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quando retornei para aplicar as regências, fiquei surpresa com o comportamento dela. 

Estava muito desenvolta, falante, sorridente, interagindo com os coleguinhas e comigo. 

Fiquei muito feliz com a evolução dela e comentei com a professora que havia percebido 

mudanças positivas em seu comportamento. 

Ao observar as crianças, percebi que elas gostam de brincar com os jogos de 

montar, com os jogos didáticos, quase sempre também trazem brinquedos de casa 

(carrinhos, bonecas, entre outros). Adoram brincar no parquinho, encher os baldinhos 

com areia, ter contato com a areia, correr. Toda vez que saíamos do parquinho, a 

professora sempre lavava os pés e as mãos das crianças para remover a areia e calçava os 

sapatos deles e eu a ajudava. Raramente acontece de as crianças quererem dormir, pois 

são bem enérgicas. Eles adoram sentar-se no chão, perto de onde fica o cantinho da leitura, 

ficam folheando os livros, olhando atentamente, sempre pedem para contar histórias. 

Sendo notável o quanto seus estímulos para leitura vinham sendo bem estimulados e seus 

interesses pelos hábitos leitores, antes mesmo de começarem a ler. 

Vale salientar que para descrever e analisar o elemento desta sub seção: 

Analisando o espaço do Infantil III, as relações e minha intervenção, tomamos como base 

a análise documental do Relatório de Estágio Supervisionado em Educação Infantil. 

 

4.6 Práticas das Regências na Educação Infantil 

 

Nas subseções a seguir, detalharemos as práticas pedagógicas realizadas durante 

as regências, descrevendo e analisando o que ocorreu durante as vivências das regências. 

 

4.6.1 Práticas da 1ª Regência 

 

As práticas pedagógicas realizadas durante as regências foram orientadas e 

fundamentadas pelos métodos e técnicas para o ensino da educação infantil, apresentadas 

na disciplina de estágio supervisionado. As práticas pedagógicas são muito importantes 

para que o planejamento, sistematização e o processo ensino aprendizagem possam 

ocorrer de forma satisfatória, pois 

 
As práticas pedagógicas incluem desde planejar, sistematizar a dinâmica dos 
processos de aprendizagem até caminhar no meio de processos que ocorrem 
para além dela, de forma a garantir o ensino de conteúdos e de atividades que 
são considerados fundamentais para aquele estágio de formação do aluno e, 
através desse processo, criar nos alunos mecanismos de mobilização de seus 
saberes anteriores construídos em outros espaços. (FRANCO, 2015, p. 608) 
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As práticas pedagógicas além de nortear todas a ações do professor, norteiam 

todo o processo de aprendizagem das crianças, sendo responsáveis desde a garantia do 

ensino de conteúdos e de atividades, à criação de estímulos de desenvolvimento de seus 

conhecimentos construídos previamente fora do ambiente da escola. 

Dentro desta subseção, que trata sobre as descrições e análises das minhas 

práticas pedagógicas, estou tomando como base esse elemento e as vivências da época 

em que ocorreu o estágio. Quando me refiro as minhas vivências, tomo como base os 

meus registros que foram feitos no relatório de estágio supervisionado em educação 

infantil. 

 
No primeiro dia de regência, tematizada como: Dançando também se aprende, 
utilizamos como procedimentos metodológicos no decorrer das vivências, a 
música e a dança como formas de expressão corporal, reproduzindo sons e 
gestos que as crianças viam e ouviam através de vídeos. (ALCANTARA, 
2018, p.12) 
 

Analisando a escolha das linguagens corporais como prática metodológica - 

pedagógica para as crianças da educação infantil, elas são muito importantes, pois, 

 
O movimento é a primeira forma de interação da criança consigo e com o meio. 
Movimentando-se ela descobre o seu próprio corpo, o mundo a sua volta e 
expressa emoções, sentimentos e pensamentos. Por isso, na educação infantil, 
imprescindivelmente, deve-se contemplar o movimento corporal nas distintas 
práticas de aprendizagem e desenvolvimento. (ZANOTTO, FERREIRA, 
ALVES, 2020, p. 51) 
 

O movimento pode parecer algo simples, para alguém que desconhece suas 

finalidades e importância, porém na Educação Infantil ele é muito valorizado e relevante 

para o desenvolvimento das crianças. Pois, através dele as crianças são estimuladas a 

descobrir e conhecer seus corpos, bem como reconhecer e expressar emoções, o que estão 

sentindo naquele momento. Elas estão aprendendo a interpretar, realizar algo utilizando 

seus corpos através do método das linguagens corporais. 

Os objetivos propostos para a primeira regência foram: Explorar movimentos, 

gestos corporais; desenvolver sensações e sentimentos; reproduzir oralmente os sons dos 

animais; interagir com os coleguinhas; pintar desenhos de animais. 

As atividades propostas foram: apresentação de vídeo “Ciranda dos Bichos – 

Palavra Cantada”, organização de ciranda e dança imitando os animais; pintura de 

desenhos dos animais com tinta guache (jacaré, caranguejo, cascavel, peixe boi e tuiuiú.)  

 
Linguagens corporais também são objetos de trabalho pedagógico. Aprender a 
representar algo usando o corpo, o desenho, a modelagem, a escultura, etc. 
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amplia as competências infantis, exigindo-lhes novas habilidades. 
(OLIVEIRA, 2011, p. 232) 

 

Foi neste momento da regência que a “teoria” se encontrou com a prática. Onde 

as crianças puderam utilizar as linguagens corporais, através da dança para imitar os 

animais, através também dos desenhos dos animais, realizando as pinturas dos mesmos 

com tinta guache. 

 Analisando esta regência, que possuiu um caráter mais “leve” e recreativo para 

as crianças, tendo em vistas que elas amavam músicas, os vídeos do grupo Palavra 

Cantada, o que só confirma que durante as regências procuramos priorizar os gostos e 

preferências das crianças.  

 
Com efeito, as práticas docentes atreladas ao movimento corporal na Educação 
Infantil devem superar a compreensão do movimento humano como puro gesto 
motor, ou em última análise, como tempo para recrear e descansar após o 
término das atividades programadas (‘atividades sérias’). (ZANOTTO, 
FERREIRA, ALVES, 2020, p. 52) 

 

As práticas docentes relacionadas ao movimento corporal das crianças também 

devem levar em consideração a intencionalidade da atividade, bem como sua importância 

para o desenvolvimento das crianças. 

O trabalho pedagógico realizado na primeira regência através das linguagens 

corporais, utilizando como estratégias pedagógicas, a música a dança por meio dos 

movimentos. Onde a intencionalidade pedagógica era o movimentar-se das crianças, de 

maneira a expressar-se corporalmente, emocionalmente, imitando os animais 

apresentados no vídeo (dança/movimentos e sons). 

Após a atividade da ciranda, dança, distribuí para as crianças, os desenhos dos 

animais representados no vídeo (jacaré, caranguejo, cascavel, peixe boi e tuiuiú.) Pedi 

para que cada aluno escolhesse o animal de sua preferência, para em seguida realizarem 

a pintura com tinta guache, no intuito de fixar a aprendizagem e trabalhar a coordenação 

motora fina, criatividade através da pintura. Ao final da regência, a professora regente 

pendurou as atividades nos varais de barbante da sala para secar a tinta e ficarem a mostra 

para as crianças visualizarem. 

A duração da regência foi de 60 minutos, e como resultados, verificamos a 

expressão gestual e oral, motricidade, afetividade, interação social e desenvolvimento da 

coordenação motora fina. 

Vale salientar que para descrever e analisar o elemento desta sub seção: Práticas 

da 1ª Regência, tomamos como base a análise documental do Relatório de Estágio 

Supervisionado em Educação Infantil. 
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4.6.2 Práticas da 2ª Regência 

 

Dentro desta subseção, que trata sobre as descrições e análises das minhas 

práticas pedagógicas, estou tomando como base esse elemento e vivências da época em 

que ocorreu o estágio. Quando me refiro as minhas vivências, tomo como base os meus 

registros que foram feitos no relatório de estágio supervisionado em educação infantil. 

No que diz respeito a segunda regência, que foi tematizada como: Mundo das 

frutas, trabalhamos pedagogicamente com as crianças do infantil III, vários conceitos 

através de um objeto de conhecimento: As frutas. Para isso, partimos de uma estratégia 

pedagógica introdutória ao que viria depois, que foi a contação de histórias, para então 

poder chegar em outros conhecimentos, conceitos. Onde uma ação pedagógica foi 

levando a outra de maneira sequencial durante as regências.  

 
Utilizamos como procedimentos metodológicos no decorrer das vivências, a 
linguagem oral, através da contação de história, a matemática, através da 
quantificação de 4 tipos e quantidades diferentes de frutas, classificando-as e 
comparando-as umas com as outras. E também a identificação de sabores das 
frutas. Com relação aos materiais necessários para a vivência, utilizamos: 
Frutas (morangos, bananas, laranjas e maçãs) em quantidades diferentes, 
folhas de ofício, giz de cera. (ALCANTARA, 2018, p.13) 
 

Inicialmente, realizamos a contação da história: “A menina que não gostava de 

fruta.” De modo que as crianças pudessem visualizar as imagens contidas no livro, sempre 

fazendo questionamentos sobre a personagem principal da história e os acontecimentos 

nela ocorridos. A contação de histórias desde o início da educação das crianças é muito 

importante, pois 

 
É importante que desde o início da escolarização, o professor tenha o hábito de 
trabalhar com histórias, pois a criança precisa deste contato desde cedo com os 
livros. As histórias podem ser contadas oralmente pelo professor ou mostradas 
em livros ao alcance dos olhos e manuseio das crianças. (DIAS, ROCIO, 2019, 
p.13) 
 
 

Trabalhar com histórias na Educação Infantil é muito relevante para o 

desenvolvimento das crianças. Contei a história oralmente, sentada de frente para os 

alunos, de modo que o livro estivesse ao alcance dos olhos das crianças. Sempre 

questionando-os sobre acontecimentos da história, fazendo-os interagir com a mesma. 

Com relação aos objetivos, foram: estimular a leitura por meio da contação de 

histórias; distinguir as quantidades de frutas (mais e menos); classificar os diferentes tipos 

de frutas; identificar sabores (doce e azedo); desenhar suas frutas favoritas e explorar 

movimentos através da dança. 
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As atividades selecionadas para este momento foram: contação da história: “A 

menina que não gostava de frutas”; trabalho com diferentes tipos e quantidades de frutas; 

desenho das frutas preferidas das crianças e por fim, apresentação do vídeo: “Pomar” do 

grupo Palavra Cantada. 

Analisando o momento da contação da história, pude perceber o interesse e 

empolgação das crianças em ouvi-la. E o quanto essa era uma atividade prazerosa para 

eles, pois 
A capacidade e interesse das crianças de aprender, descobrir e ampliar seus 
conhecimentos são incontestáveis e seus desenvolvimentos ocorrem através de 
sua interação com adultos e crianças. (DIAS, ROCIO, 2019, p.13). 

 

 A contação de histórias é muito importante para o desenvolvimento das 

crianças, pois aumenta a interação social com adultos e colegas. Insere a criança num 

mundo letrado, estimulando a criatividade, imaginação, capacidade de interpretação, 

gosto por ouvir histórias, entre outras habilidades. 

Com relação ao trabalho pedagógico realizado através dos processos mentais 

básicos para a aprendizagem da matemática, trabalhamos com noções de quantidades, de 

modo que as crianças pudessem diferenciar não só a quantidade, mas também diferenciar 

e assemelhar os diferentes tipos de frutas. E em seguida, já apresentei as frutas para os 

alunos, fazendo as quantificações, diferenciações das mesmas. Comparando e 

classificando os diferentes tipos de frutas, 

Analisando este momento da regência, que é onde o método dos processos 

mentais básicos para ensinar matemática se encontra com a prática, demonstrando que a 

articulação “teoria” e prática ocorreu durante a regência no estágio.  

 
A comparação: o ato de estabelecer diferenças ou semelhanças. Exemplo: esta 
bola é maior que aquela; moro mais longe que ela; somos do mesmo tamanho? 
Mais tarde virão: Quais dessas figuras são retangulares? Indique as frações 
equivalentes A classificação: o ato de separar em categorias de acordo com 
semelhanças ou diferenças. Exemplo: na escola, a distribuição de alunos por 
séries; arrumação de mochila ou gaveta; dadas várias peças triangulares, e 
quadriláteras, separá-las conforme o total de lados que possuem. 
(LORENZATO, 2006, p.25-26) 
 

 Durante a vivência da regência, utilizamos a comparação para trabalhar o 

conceito de mais e menos, comparando e assemelhando as quantidades das frutas. E a 

classificação, utilizamos para diferenciar e assemelhar os diferentes tipos de frutas. 

Analisando a escolha dos processos mentais básicos para aprendizagem da 

matemática como prática pedagógica para as crianças da educação infantil, elas são muito 

importantes, pois 



48 
 

 
A matemática está presente tanto no cotidiano da criança, quanto nas 
experiencias oferecidas dentro da escola em suas diferentes situações. Seja nas 
relações quantitativas, nas grandezas, medidas, formas ou relações, espaço e 
temporais. Outros conceitos matemáticos são importantes de serem explorados 
na Educação Infantil como ordem, classificação, inclusão hierárquica do 
número. Para isso é preciso uma ação intencional e planejada do professor 
visando promover intervenções adequadas visando promover um ambiente 
matemático em que as aprendizagens se deem de forma contextualizada e 
significativa para as crianças. Nesse aspecto o ensino da matemática na 
educação deve ter o objetivo a apropriação dos diferentes usos e funções 
sociais do número, apropriação da linguagem matemática, a construção de 
formas convencionais ou não dos registros, entre outros. (SOUZA, 
TEIXEIRA, 2021, p. 822) 

 

O ensino da matemática é muito importante para o desenvolvimento das 

crianças, pois as insere em situações cotidianas, auxiliando-as a construir seu próprio 

conhecimento e habilidades, propiciando conhecer os aspectos funcionais dos números, 

da linguagem matemática.  

E por fim, aproveitamos que estávamos realizando o trabalho pedagógico com 

frutas, para oportunizar mais um momento de aprendizagem para as crianças. Através do 

momento de degustação das frutas e respectivamente, a identificação dos sabores doce e 

azedo das mesmas. Após a degustação, foi realizada uma atividade de desenho sobre 

frutas preferidas e para concluir a regência, apresentamos o vídeo do grupo Palavra 

Cantada – Pomar. 

Obtivemos como resultados: conhecimento dos conceitos matemáticos, noções 

de quantidade e sistemas de classificação, o sentido do paladar, diferenciação de 

sabores/degustação (doce e azedo), coordenação motora fina, estímulo a leitura e 

expressão corporal. A duração da prática foi de 2 horas e meia. 

Vale salientar que para descrever e analisar o elemento desta sub seção: Práticas 

da 2ª Regência, tomamos como base a análise documental do Relatório de Estágio 

Supervisionado em Educação Infantil. 

 

4.6.3 Práticas da 3ª Regência 

 

Dentro desta subseção, que trata sobre as descrições e análises das minhas 

práticas pedagógicas, estou tomando como base esse elemento e vivências da época em 

que ocorreu o estágio. Quando me refiro as minhas vivências, tomo como base os meus 

registros que foram feitos no relatório de estágio supervisionado em educação infantil.  

Com relação a terceira e última regência, que foi tematizada como: Cuidando do 

meio ambiente, trabalhamos pedagogicamente com as crianças do infantil III, vários 
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conceitos através de um objeto de conhecimento: Pés de feijão em diferentes estágios de 

germinação. Para isso, partimos de uma estratégia pedagógica introdutória ao que viria 

depois, que foi a contação de histórias, para então poder chegar em outros conhecimentos. 

Onde uma ação pedagógica foi levando a outra de maneira sequencial durante as 

regências. 

Para isso, adotamos como procedimentos metodológicos no decorrer das 

vivências, como a linguagem oral, através da contação da história: “A sementinha que 

não queria nascer.” 

Com relação aos objetivos propostos para a prática foram: despertar curiosidades 

e a imaginação através da história contada; conhecer a importância de cuidar do meio 

ambiente; compreender noções básicas das plantas e observar o desenvolvimento de um 

ser vivo. Os materiais utilizados foram: copos descartáveis, algodão, grãos de feijão e 

água. 

As atividades realizadas dizem respeito a: contação da história “A sementinha 

que não queria nascer.” Com vistas a despertar a curiosidade das crianças e fazê-las 

compreender de forma simples que toda árvore já foi semente um dia; a experiência do 

grão de feijão, levando uma amostra da semente em processo de germinação.  

Quanto aos procedimentos, antes de iniciar a contação da história, aconteceu 

algo que me deixou surpresa. Uma criança olhou para o cantinho da leitura e disse: 

“Professora, eu queria ler o livro do pirata”. Então, a professora o autorizou a pegar o 

livro, a criança abriu o livro, foi virando as páginas, narrando o que acontecia para si 

mesmo e para as outras crianças, só em observar as gravuras contidas no livro. 

Demonstrando conhecer e lembrar de acontecimentos ocorridos na história, pois através 

das ilustrações contidas na história, a criança sabia os fatos que ocorriam. E a professora 

regente, só aproveitou esse momento, estimulando-o ainda mais, fazendo perguntas sobre 

os personagens e acontecimentos da história.  

Esse acontecimento me fez lembrar de um trecho contido no texto estudado em 

sala de aula, na disciplina de estágio supervisionado, na UFPB. De autoria de Liane 

Castro: Ler, escrever e brincar na educação infantil: Uma dicotomia mal colocada. 

Segundo a autora, 

 
Quando as crianças folheiam um livro, apoiadas nas imagens e/ou na memória, 
contam essa história “como se lesse”, com entonação, gestos e até o uso de 
termos tidos como “próprios à escrita”, as crianças estão revelando 
comportamentos e procedimentos leitores, que aprendem observando a leitura 
feita por adultos ou crianças maiores. (ARAÚJO, 2017, p.353-354 apud 
ALCANTARA, 2018, p. 15).  
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É muito importante o estímulo a leitura, desde as séries iniciais, percebo o quanto 

a contação de histórias é atrativa para eles, pois é capaz de despertar nas crianças o 

estímulo de ouvir mais e mais histórias. Também se faz muito importante, pois essa 

atividade permite que vá se construindo desde muito pequenas, crianças com hábitos 

leitores.  

Durante a contação da história: “A sementinha que não queria nascer”. Nos 

sentamos no chão, formando uma roda e fui contando a história para as crianças. Sempre 

fazendo-os interagir com a história e os personagens, fazendo questionamentos. Quando 

terminei de contar a história, mostrei para eles os grãos de feijão já germinados, estavam 

em fase de crescimento diferentes: Um estava brotando ainda, enquanto o outro estava 

um lindo brotinho, bem verdinho e já cheio de folhinhas.  

 
Perguntei se eles sabiam que tipo de plantinha era essa, eles não sabiam, foi 
quando então, eu disse que iria dar uma dica. Perguntei se conheciam a história 
de João e o pé de feijão, daí foi quando uma criança afirmou: “É um pé de 
feijão!”. A criança chegou a esta conclusão por conta própria, apesar de ter 
dado essa dica. Pois, quando falou que era um pé de feijão, afirmou sem 
titubear e através disso, percebi que ela já conhecia a história de João e o pé de 
feijão. (ALCANTARA, 2018, p. 16) 
 

Analisando este momento da regência, que me fez recordar da teoria do 

desenvolvimento cognitivo de Piaget. Onde o desenvolvimento cognitivo ocorre devido 

as interações entre o sujeito e objeto de conhecimento. Na assimilação, o objeto de 

conhecimento interage com o sujeito, esse processo então, ocorre mediante a inclusão de 

novas experiências aprendidas pela criança, por meio das suas estruturas cognitivas já 

formadas e através das interações com o meio ao qual a criança está inserida. 

 
Assimilar um objeto a um esquema torna [...] a conferir a esse objeto uma ou 
mais significações que comporta, então, um sistema mais ou menos complexo 
de inferências, mesmo quando ela tem lugar por constatação. Em resumo, 
poder-se-ia dizer então que, uma assimilação é uma associação acompanhada 
de inferência. (PIAGET, 1976, p. 59) 

 

A criança então conseguiu realizar a assimilação, pois o objeto de conhecimento 

apresentado, que era o pé de feijão, exerceu ação sobre o sujeito (criança). Que o associou 

a história de João e pé de feijão, e isso ocorreu mediante os seus conhecimentos prévios, 

através de suas estruturas cognitivas já formadas e também por meio da inferência, já que 

dei uma dica sobre a qual seria a planta apresentada como objeto de conhecimento e a 

criança conseguiu chegar a conclusão do fato sozinha. 
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Em seguida, realizamos o processo de germinação dos grãos de feijão.  As 
crianças a partir dessa experiência demonstraram curiosidade e ansiedade na 
observação quanto ao tempo, uso da água e a luz do sol para poder germinar e 
crescerem fortes e lindos. Mediante esse processo, afirmei: “As sementinhas 
estão dormindo neste momento e daqui há uns dias irão acordar.” Foi quando 
uma criança me surpreendeu quando afirmou: “Igual à do livro, não é tia!?” 
Eu olhei para ela, sorri e respondi: “Sim, é igual à do livro.” (ALCANTARA, 
2018, p.16) 
 

 A criança recordou este momento que ocorreu na história com o que contei no 

início da regência, já que tem um trechinho do livro que contava que a sementinha estava 

dormindo pouco antes de brotar. O que demonstra o quanto o meio influencia na 

aprendizagem, desenvolvimento, do aluno, bem como o processo de mediação se fez 

presente aqui. Pois, este momento da regência, me fez recordar das Zonas de 

desenvolvimento real e potencial,  

 
[...] a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 

determinar por meio da solução independente de problemas, e o nível de 

desenvolvimento potencial, determinado por meio da solução de problemas 

sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 

capazes. (VYGOTSKY, 2007, p. 58) 

 

O nível de desenvolvimento real é o que a criança já sabe realizar ou aprende a 

realizar sozinha e o nível de desenvolvimento potencial é o que a criança pode realizar 

com instruções, direcionamento de pessoas mais experientes. Neste processo, o educador 

é visto com um mediador, facilitador do processo educacional, para o desenvolvimento 

do aluno, que também aprende através do meio em que está inserido, nas interações 

sociais com o educador e os colegas. O que só demonstra a importância da inserção das 

crianças no mundo das linguagens, seja de forma verbal, musical entre outras.  

Analisando este momento da regência, o método para trabalhar linguagens se 

mostram na prática, o que demonstra que a articulação “teoria” e prática durante o estágio 

ocorreu. 
A fim de explorar o papel constitutivo da linguagem no desenvolvimento das 
crianças, necessita-se trabalhar com elas linguagens verbais, musicais, 
dramáticas e plásticas, entre outros e dar lhes oportunidades de imergir no 
mundo da cultura escrita pelo contato com livros e o microcomputador. Podem 
com isso conhecer elementos escritos, pictóricos, dramáticos e outras formas 
de representar o mundo pela produção de sons e gostos (OLIVEIRA, 2011, p. 
234) 

 

Trabalhar com as linguagens na educação infantil é muito importante para o 

desenvolvimento das crianças, pois ela abre um leque cultural, rico de opções e de 

situações de aprendizagem para as mesmas, ampliando sua leitura e conhecimento de 
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mundo através das mais variadas formas de apresentação da linguagem. O trabalho 

pedagógico da linguagem com o intuito de estimular o desenvolvimento das crianças é 

muito importante, pois o educador como ser culturalmente construído, insere a criança, 

que está experimentando esse mundo tão rico e vasto de representações culturais e 

linguísticas. 

O motivo de escolhermos a história, “A sementinha que não queria nascer”, foi 

porque havia uma conexão com a atividade pedagógica da experiência do grão de feijão, 

como também com o intuito de explorar a linguagem oral, verbal, pictórica, através das 

figuras do livro, mostrando para elas o desenvolvimento de um ser vivo através da 

história, como também mostrá-las como isso poderia acontecer na realidade, já que trouxe 

um objeto real, (pé de feijão em 3 estágios de crescimento).  

Com o intuito de tentar fazer as crianças compreenderem de que toda planta é 

originada através de uma semente e que todas já foram semente um dia. E para que isso 

possa acontecer, são necessários vários cuidados, como: Água, luz solar, tempo, etc. 

Com relação a contação de história, destacamos como uma estratégia pedagógica 

muito importante para o desenvolvimento das crianças, pois, 

 
[...] pode favorecer de maneira significativa a prática docente na educação 
infantil e ensino fundamental. A escuta de histórias estimula a imaginação, 
educa, instrui, desenvolve habilidades cognitivas, dinamiza o processo de 
leitura e escrita, além de ser uma atividade interativa que potencializa a 
linguagem infantil. (SOUZA, BERNARDINO, 2011, p. 237). 
 

Como prática pedagógica, após a contação da história, realizamos a experiência 

do grão de feijão. Que consistia em pegar grãos de feijão, umedecer com água e aguardar 

para que elas pudessem germinar. Dias depois, germinaram, transformando-se em lindas 

plantinhas, que ficaram sob os cuidados da professora regente e dos alunos, que todos os 

dias as regavam com água e as colocavam todos os dias na luz solar por umas horas.  

Processo este que consideramos muito importante para o desenvolvimento das 

crianças, pois desde pequenas elas já vão percebendo a necessidade e importância de 

cuidados e manutenção para com a natureza e o meio ambiente. É muito importante 

trabalhar temáticas como estas com as crianças da educação infantil, pois através dela 

pode-se promover um despertar para a consciência ambiental e preservação. 

Concluída a experiência, eu e a professora regente, fomos etiquetá-las com os 

nomes das crianças e as guardamos cuidadosamente em cima do armário, para que daqui 

a alguns dias e continuando com os cuidados, elas pudessem observar o desenvolvimento 

deste ser vivo. Obtivemos como resultados: conhecimentos sobre os cuidados com o meio 
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ambiente, noções de tempo, estímulo a leitura e linguagem oral. A atividade teve duração 

de 2 horas e meia. 

Através da contação da história: "A sementinha que não queria nascer." O 

contato com o objeto de conhecimento, o pé de feijão trazidos para o ambiente do infantil 

III e a experiência com o grão de feijão realizada com as crianças, só tornam evidentes o 

quanto conferiram um aprendizado significativo para elas, tendo em vistas o contato com 

um objeto real, a manipulação dele. Por meio do conhecimento abstrato adaptado à 

realidade, dos elementos pictóricos, com relação a semente apresentada na história e que 

estão fundamentados no método utilizado na regência, de Oliveira (2011). Ao final das 

regências, as crianças puderam então, continuar acompanhando o desenvolvimento de um 

ser vivo com o auxílio da professora regente, pois, provavelmente ela deu continuidade 

ao trabalho pedagógico que iniciei através da regência. Já que no dia em que fui à escola 

me despedir das crianças e da professora, ela me levou aos brotinhos de feijão e percebi 

que estavam sendo devidamente cuidados por ela e as crianças e transformaram-se em 

lindas plantinhas. 

Vale salientar que para descrever e analisar o elemento desta sub seção: Práticas 

da 3ª Regência, tomamos como base a análise documental do Relatório de Estágio 

Supervisionado em Educação Infantil. 

Portanto, esses resultados me proporcionaram fazer essa análise sobre minhas 

práticas pedagógicas, o tempo no campo de estágio, a carga horária da disciplina, a 

fundamentação teórica para as regências na educação infantil, a elaboração do PAE para 

as regências, o espaço do infantil III e as relações.  

Com relação aos elementos analisados neste capítulo, o tempo no campo de 

estágio foi muito importante e contribuiu significativamente para a minha formação, 

enquanto futura pedagoga. A carga horária da disciplina, apesar de sua curta duração, 

também possuiu suas contribuições para minha formação, porém, defendemos seu 

aumento para que possa proporcionar ao futuro pedagogo um maior tempo no campo de 

estágio e em sala de aula, na UFPB. A fundamentação teórica para as regências na 

educação infantil, juntamente com os aportes teóricos – metodológicos apresentados na 

disciplina foram de suma importância para sua construção e execução das regências. A 

elaboração do PAE para as regências através dos métodos e técnicas para a aprendizagem 

na educação infantil, e por meio dos objetivos do plano de curso da disciplina de Estágio, 

foram essenciais para o meu aprendizado enquanto estagiária e futura pedagoga e para 

que as regências pudessem ocorrer de maneira positiva. Com relação ao espaço do infantil 

III e as relações professor – crianças, criança – criança, através do estágio pude identificar 
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um ambiente propício para o desenvolvimento das crianças em todos seus aspectos. Nas 

relações, pude perceber relacionamentos saudáveis sendo construídas no ambiente, a 

professora regente estimulando as crianças, permitindo que suas autonomias fossem 

construídas e postas em prática através de atitudes. E por fim, com relação as minhas 

práticas pedagógicas, pude verificar que enquanto estagiária e futura pedagoga, pude 

articular teoria e prática no campo de estágio e superar a dicotomia teoria e prática. 

Proporcionando momentos significativos de desenvolvimento para as crianças do infantil 

III, através das três regências aplicadas. 
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5. Considerações Finais  

 

No que diz respeito as legislações, o estágio supervisionado curricular, o curso 

de Pedagogia da UFPB e a educação infantil obtiveram importantes transformações ao 

longo dos anos. O ES passou a ser um instrumento importante para a formação dos 

estagiários nas licenciaturas, adotando a relação teoria e prática como objetivo da 

disciplina de estágio supervisionado curricular.  

O curso de Pedagogia também conseguiu superar uma formação tecnicista e que 

anteriormente era voltada para apenas a formação de especialistas, adotando a docência 

como base da formação do pedagogo. Bem como a educação infantil conseguiu superar 

o sanitarismo e assistencialismo, passando a perceber a criança como um ser repleto de 

potenciais a serem desenvolvidos, considerando todos os seus aspectos, sejam eles físicos, 

psicológicos, sociais, entre outros. O papel das Leis de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional foi de suma importância para que todos esses avanços na educação pudessem 

ocorrer, de modo que garantissem estas mudanças e consequentemente, a construção e 

consolidação de uma educação de qualidade em todas as esferas educacionais. 

A relação teoria e prática no estágio supervisionado em educação infantil, 

discutida aqui neste trabalho, é muito importante para que o processo educacional possa 

ocorrer de maneira positiva, procurando superar a dicotomia entre teoria e prática, assim 

evitando que ocorra prejuízos a educação e desenvolvimento das crianças, bem como a 

formação do futuro pedagogo, pois a relação teoria e prática no estágio supervisionado só 

a qualifica e torna ainda mais plena a formação inicial para o estudante do curso de 

Pedagogia. 

 O Estágio Supervisionado como campo de pesquisa também possui sua 

importância, já que contribui para a reflexão e melhoria das práticas pedagógicas do 

futuro pedagogo, tornando-o mais reflexivo e consciente sobre suas ações e práticas. 

Através das análises do meu relatório de estágio supervisionado em educação infantil e 

do meu plano de atividades de estágio, pude revisitar e analisar minhas práticas 

pedagógicas. Na posição estagiária que fui há quatro anos, do infantil III na EEBAS e a 

futura pedagoga que sou hoje, possuindo um novo olhar, uma visão mais amadurecida 

com relação as experiências vividas na época do estágio.   

Em termos de pesquisa, através da análise documental aprendi a analisar 

documentos, extraindo dos mesmos, elementos importantes para o Estágio 

Supervisionado, bem como para meu trabalho de conclusão de curso, para minha 
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formação acadêmica e enquanto futura pedagoga. Destaco o interesse de continuar 

aprofundando essas discussões e estudos através de uma pós-graduação. 

Com relação aos elementos descritos e analisados neste o trabalho. O tempo no 

campo de estágio é muito importante para uma formação plena do futuro pedagogo, pois 

garante um período de ganho de experiências, vivências na escola, proporcionada pelo 

estágio supervisionado.  

Na carga horária da disciplina, vale salientar a importância do seu aumento nas 

disciplinas de estágio supervisionado, de maneira que favoreça ainda mais a formação do 

pedagogo, visto que nos permite ter uma experiência rica de aprendizados durante os 

momentos de formação em sala de aula na UFPB, e no campo de estágio, na escola. 

Portanto, defendemos o aumento da carga horária das disciplinas de estágio 

supervisionado, tendo em vista suas relevâncias para o futuro pedagogo, como espaço de 

aprendizagem significativa e que oportuniza a iniciação à docência. 

Os fundamentos teóricos para as regências na educação infantil foram essenciais 

para a construção e execução das regências serem bem sucedidas, funcionaram como um 

norte para que as regências ocorressem de maneira positiva. Fundamentadas através dos 

aportes teóricos – metodológicos apresentados em sala de aula na UFPB pela professora 

orientadora da disciplina de ES e que deram sentido e direcionamento as práticas 

pedagógicas. 

A elaboração do PAE para as regências foi imprescindível para o estágio e a 

execução das regências. A professora orientadora da disciplina de estágio supervisionado 

em educação infantil, nos deu todo o suporte necessário para que o estágio pudesse 

ocorrer, apresentando através da disciplina métodos e técnicas de ensino para a educação 

infantil, buscando a articulação entre teoria e prática.  

Através dos objetivos do plano de curso da disciplina de Estágio Supervisionado, 

aprendi que a formação do educador infantil é muito importante, pois, para ensinar 

crianças é preciso muito preparo teórico – metodológico, saber lidar com as crianças. A 

educação infantil não pode ser conduzida de qualquer forma, pois, o desenvolvimento das 

crianças precisa ser respeitado. Através da disciplina, pude conhecer os métodos e 

técnicas para aplicação na educação infantil, percebendo-os como partes fundamentais 

para o planejamento e execução das regências. Como também são métodos e técnicas 

atraentes e eficazes para o ensino das crianças na educação infantil, capazes de despertar 

curiosidades, interesses e desenvolver todo o potencial das crianças. O estágio como 

componente curricular dos cursos de formação de professores também é muito 

importante, pois oportuniza a iniciação à docência, preparando o futuro pedagogo para o 
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seu futuro ambiente de trabalho, que é a escola. E o estágio como componente curricular 

garante ao estagiário esse “ensaio” à docência, que é o cerne de sua formação. A 

observação e a regência no estágio são muito importantes, pois, permitem ao futuro 

pedagogo, perceber os níveis de desenvolvimento que as crianças se encontram, o que já 

aprenderam a realizar, o que já sabem fazer sozinhas, suas preferências por atividades. E 

a regência também é fundamental, pois através dela o estagiário pode colocar em prática 

os aprendizados obtidos durante seu percurso formativo através da disciplina de estágio 

supervisionado. 

No que diz respeito ao ambiente do infantil III, era um espaço propício para o 

desenvolvimento das crianças, cheio de estímulos visuais, livros de histórias, brinquedos, 

materiais didáticos e que despertavam o interesse e curiosidade das crianças. Os 

relacionamentos entre professor - crianças e criança - criança, eram constituídos por 

relacionamentos saudáveis, a professora regente era muito competente e habilidosa com 

as crianças e oportunizava a construção da autonomia das crianças e seu desenvolvimento 

pleno. 

Através das práticas pedagógicas realizadas durantes as regências, pude perceber 

o quanto as crianças do infantil III da Eebas eram inteligentes, abertas aos estímulos, ao 

conhecimento. Dispondo-se voluntariamente a realizar as atividades solicitadas, 

apresentando notório interesse no que se trata da aprendizagem. 

Portanto, o Estágio Supervisionado II, em Educação Infantil, contribuiu de 

maneira muito significativa para minha formação enquanto futura pedagoga e através do 

mesmo, me possibilitou analisar minhas práticas pedagógicas, bem como a superação da 

dicotomia entre teoria e prática. Pois, pude articular teoria e prática por meio da disciplina 

de estágio supervisionado em Educação Infantil e no campo de estágio. Por meio do 

estágio supervisionado, também pude observar de perto os processos que ocorrem na 

Educação Infantil. Através do contato com as crianças foi possível perceber o quantos são 

inteligentes e disponíveis ao conhecimento, com a orientação dos profissionais 

envolvidos em todo o processo e através das práticas e metodologias de ensino.  

A experiência com o estágio supervisionado também me permitiu fazer a escolha 

para a futura atuação profissional nesta etapa de ensino. O que somente comprova o 

quanto o estágio também é importante para a construção e consolidação da identidade 

profissional do futuro pedagogo. Pois, o contato com a Educação Infantil através do 

estágio supervisionado, me levou a fortalecer meu desejo por ser educadora da educação 

infantil. Portanto, considero como uma oportunidade única, maravilhosa, apaixonante e 
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rica de aprendizados proporcionadas pelo curso de Licenciatura em Pedagogia, através 

da disciplina de Estágio Supervisionado II, em Educação Infantil, da UFPB. 
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ANEXO A 
PROJETO POLÍTICO DE CURSO DE PEDAGOGIA (PPC/CE/UFPB) 
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ANEXO B 
PLANO DE CURSO DA DISCIPLINA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO II – 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



106 
 

 



107 
 

 
 
 
 

 



108 
 

 
 
 
 
 
 

ANEXO C 
RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO 

INFANTIL 
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ANEXO D 

PLANO DE ATIVIDADES DE ESTÁGIO (PAE) 
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